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Até o fechamento desta edição do Agora, a reu-
nião entre o presidente nacional do Republicanos, 
Marcos Pereira, o senador Cleitinho Azevedo e 
seu possível vice, não havia terminado. O encon-
tro realizado em São José dos Campos, interior 
de São Paulo, ocorreu depois que o partido des-
cartou o nome do parlamentar para a disputa ao 
Governo de Minas.  Um dia antes, na quarta-fei-
ra, 29, quando a sigla publicou nota informando 
da decisão, Cleitinho tentou falar com o manda-

tário da sigla por diversas vezes, mas não conse-
guiu. À noite, em coletiva à imprensa, o senador 
rebateu o comunicado e justifi cou o adiamento 
por causa do luto do irmão, e estava esperançoso 
em um acordo. Aliados como, os irmãos Eduardo 
Azevedo, Gleidson, além de Falcão defenderam a 
candidatura. Enquanto isso, Marcelo Aro confi r-
mava articulações com outros partidos para en-
trar na vaga que estava reservada ao senador. 

Senador e Eduardo Falcão esteve reunido durante 
toda tarde com o presidente do Republicanos; na 

quarta- feira, garantiu que seria candidato

Cleitinho conseguiu 
salvar candidatura?
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Surpresa foi o aumento das vagas formais no agronegócio

Divulgação

Divuulgação/CF

Marcos Pereira era quem poderia sacramentar a decisão ou retirá-la 

Entre ameaças e medo, 
milhares de mulheres seguem 
presas ao ciclo da violência

‘Agosto Lilás’ chama atenção para os sinais 
invisíveis dos relacionamentos abusivos e 

fortalece a rede de apoio às vítimas 
Pág. 4Minas Gerais registrou 177 feminicídios no ano  passado
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Casos de desaparecidos 
em Divinópolis neste ano 

é 25% maior do que 2025
Estatística é de janeiro a julho; Minas 

Gerais ocupa o primeiro lugar no ranking 
nacional com 84.269 casos no ano passado
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o petista aparece com 46% das 
intenções de voto, enquanto o 
senador tem 43%. Outros 9% 
afirmaram que votariam em 
branco ou nulo, e 2% não sou-
beram responder. Na estatísti-
ca anterior do mesmo instituto, 
realizada em 15 de julho, Lula 
registrava 45%, enquanto Flá-
vio 43%. Com isso, o petista 
oscilou um ponto percentual 
para cima, e o senador mante-
ve o mesmo patamar. Segue 
apertadíssima e acirrada. 

Zema e Caiado 

Trocando de nomes, em um 
possível segundo turno entre 
Lula e Romeu Zema (Novo), 
o presidente soma com 44%, 
contra 42% do chefe do ex -go-
vernador. Na rodada anterior, 
Lula registrava 44% e Zema, 
41%. O petista manteve o per-
centual, enquanto o governa-
dor oscilou um ponto para 
cima. Já no cenário entre Lula e  
Caiado,  o presidente também 
aparece com 44%, enquanto 
o chefe do Executivo goiano 
tem 43%. Igualdade que pode 
surpreender um lado ou outro, 
pela diferença mínima. Aguar-
demos, pois segue o jogo! 
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preto
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E D I T O R I A L

Por quê?

É a pergunta que todos fazem 
sobre a retirada do nome de 
Cleitinho Azevedo da corri-
da ao governo de Minas pelo 
Republicanos, seu partido. 
Por que a legenda nega a 
possibilidade ao senador que 
lidera as pesquisas em todos 
os cenários com mais de 20% 
de frente desde a divulgação 
da primeira? É a pergunta 
que muita gente em todas as 
regiões de Minas vem fazen-
do, desde que os diretórios 
do Estado e o Nacional publi-
caram uma nota informando 
que Cleitinho estava fora do 
páreo. A alegação é de que 
ele demorou a confirmar seu 
nome junto à sigla, e o tem-
po acabou. Estranho é que 
em coletiva convocada pelo 
senador na noite desta quar-
ta-feira, 29, ele  afirmou que 
teria comunicado ao presi-
dente na sigla nacional, Mar-
celo Pereira, no domingo, 26, 
sua decisão de ser candidato. 
Além do mais, seu irmão, o 
deputado Eduardo Azevedo 
disse a toda imprensa minei-
ra durante a convenção do 
PL, na segunda-feira, 27, em 
Belo Horizonte, que Cleiti-
nho havia lhe afirmado no 
dia anterior, ou seja, também 
no domingo, que disputaria 
a eleição. Teria tudo isso sido 
ignorado, ou há outro motivo 
por trás? Perguntas que conti-
nuam no ar. 

Sem alteração 

E poucas horas depois de Clei-
tinho confirmar sua candida-
tura na coletiva de imprensa 
na Praça do Santuário, pes-
quisa  mostra que ele segue 
liderando nova pesquisa de 
intenções de voto para o Pa-
lácio Tiradentes em todos os 
cenários em que foi testado. 
Os números são da RealTime 
Big Data, divulgada na ma-
nhã desta quinta-feira, 30. O 
levantamento foi feito antes 
de o senador ter ratificado 
que disputaria as eleições de 
outubro.  Os seis primeiros 
colocados no cenário um, 
são: Cleitinho Azevedo (Re-
publicanos): 36%; Alexan-
dre Kalil (PDT): 15%; Patrus 
Ananias (PT): 14%; Mateus 
Simões (PSD): 10%; Gabriel 
Azevedo (MDB): 7% e Vitto-
rio Medioli (PL): 3%. No dois, 
Cleitinho Azevedo (Republi-
canos): 37%; Alexandre Kalil 
(PDT): 15%; Patrus Ananias 
(PT): 14%; Mateus Simões 
(PSD): 10%; Gabriel Azevedo 
(MDB): 7%; Maria da Con-
solação (Psol): 3%; Ou seja, 
não tem para ninguém, 21% 
e 22% de frente, respectiva-
mente. Os números falam 
por si só. 

Marília em alta 

Quando a cadeira é a do Sena-
do, com duas vagas para Minas 
Gerais em 2026, a ex-prefeita 

de Contagem Marília Campos 
(PT) liderando a disputa, se-
guida ora pelo ex-secretário de 
Romeu Zema (Novo) Marcelo 
Aro (PP), que pode se candida-
to ao governo, a depender do 
Republicanos, ora por Aécio 
Neves (PSDB). Marília aparece 
na frente em todos os cenários, 
com intenções de voto varian-
do entre 18% e 20%. Em segui-
da aparece o deputado Aécio 
Neves (PSDB), com 16%. O 
senador Carlos Viana (PSD), 
o deputado Domingos Sávio 
(PL) e o ex-secretário Marcelo 
Aro (PP)aparecem embola-
dos na terceira posição, com 
variações em suas intenções 
de voto de acordo com o cená-
rio. Viana tem 11%; Aro, entre 
10% e 12%; e Domingos Sávio, 
entre 9% e 11%. Em outro le-
vantamento publicado ontem, 
o outro foi na quarta, Marília 
Campos (PT): 21%; Marcelo 
Aro (PP): 14%; Aécio Neves 
(PSDB): 13%; Carlos Viana 
(PSD): 12% e Domingos Sávio 
(PL):9%. Em outro cenário sem 
Aro e Aécio, Sávio aparece em 
terceiro lugar com 15%. Dispu-
ta que também promete, prin-
cipalmente, se Aro for confir-
mado no embate pelo Palácio 
Tiradentes. 

Palácio do Planalto

Em outra disputa, a mais im-
portante do país, a do Palácio 
do Planalto, o presidente Lula 
(PT) aparece em empate téc-
nico com Flávio Bolsonaro 
(PL), Romeu Zema (Novo) e 
Ronaldo Caiado (PSD) em si-
mulações de segundo turno, 
conforme também a pesquisa 
PoderData/Aya. No cenário 
que simula o embate entre 
Lula e Flávio Bolsonaro (PL), 

Juntar a fome com a vontade 
de comer é mais do que dita-
do popular quando se trata de 
alimentar a cultura, a ciência, 
a educação e outras priorida-
des humanas nem sempre me-
didas de forma quantitativa. 
O fomento à cultura, à ciên-
cia, à saúde e à educação deve 
partir do poder público que, 
além de democratizar acessos, 
consegue ampliar a escala.
Se antes havia o mecenato, em 
que a decisão para apoiar um 
ou outro projeto e iniciativa 
ficava à mercê da boa vonta-
de do patrocinador, hoje as 
políticas públicas impõem 
uma maior democratização 
do acesso ao recurso. Por isso 
que a turma da direita (ou 

extrema direita, que no Bra-
sil atual é a mesma coisa) é 
contrária às leis de incentivo 
– Rouanet, Paulo Gustavo, Al-
dir Blanc e semelhantes – por-
que não será pelo beija-mão 
que haverá a benesse.
Nesse sentido, foi muito im-
portante que a ministra da 
Cultura, Margareth Menezes, 
tenha trazido à discussão a 
forma como se dá a presta-
ção de contas da captação de 
recursos públicos e sua ne-
cessária desburocratização 
em artigo para a Folha de S. 
Paulo no qual afirma que “só 
não gosta do marco do fomen-
to quem não faz cultura”. Ar-
tistas, cientistas, professores e 
todos os que buscam fomento 

passam por processos seme-
lhantes e são tratados como se 
fossem criminosos e agentes 
de má fé, sem contar que pro-
jetos com pequenos orçamen-
tos são tratados pelas mesmas 
leis que fiscalizam grandes 
obras viárias, por exemplo. É 
tempo de cobrar resultados e 
avanços socioculturais, como 
afirma a ministra, e não ape-
nas formulários preenchidos.
Dentre as necessidades cultu-
rais, a de acesso à leitura pa-
rece ser uma das prioritárias, 
uma vez que a oficialização 
das interações sociais passa 
pela escrita e sua interpreta-
ção. Assim, foi providencial 
uma recente entrevista com 
Mauro Munhoz, o diretor da 

festa literária que aconteceu 
na última semana em Paraty, 
a, Flip  – onde afirmou que 
“sem leitura não há lingua-
gem”.
Paradoxalmente, a falta de lei-
tura se verifica mesmo dentre 
os acadêmicos, imortais va-
lorizados pelo que escrevem, 
mas não questionados pelo 
que leem. Ainda há saraus 
nos quais se promove tanto a 
divulgação da obra própria, 
quanto trazer ao público as 
leituras que alimentam os es-
critores, suportadas ou não 
por projetos de fomento. Pa-
rodiando o poeta e subverten-
do a gramática: Livros? Sim, 
escrevê-los, mas se não lê-los, 
como sabê-los?

Nasce no algoritmo 

‘Agosto Lilás’ não che-
ga apenas para lembrar a 
importância da Lei Maria 
da Penha. Ele chega em um 
momento em que a violên-
cia contra a mulher assume 
novas formas e encontra um 
ambiente fértil para crescer. 
Enquanto campanhas bus-
cam conscientizar, parte da 
internet trabalha no sentido 
oposto. Nunca foi tão fácil 
encontrar discursos que ri-
dicularizam mulheres, ro-
mantizam relações abusivas 
e transformam a misoginia 
em entretenimento. O pro-
blema é que isso deixou de 
ser um nicho. Tornou-se um 
fenômeno de massa.

Os números ajudam a 
entender a gravidade des-
se cenário. Segundo o 20º 
Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública, Minas Gerais 
registrou 177 feminicídios 
em 2025, o segundo maior 
número do país. A violência 
psicológica cresceu 32,5%, 
chegando a quase quatro 
mil registros. Foram ainda 
mais de 85 mil ameaças e 6,5 
mil casos de perseguição. 
Não são estatísticas isoladas. 
Elas revelam uma realidade 
em que a violência continua 
avançando, mesmo depois 
de quase duas décadas da 
Lei Maria da Penha.

É preciso reconhecer que 
esse crescimento não acon-
tece por acaso. A violência 
física continua sendo a face 
mais cruel, mas ela quase 
sempre é precedida por um 
processo de desumanização 
da mulher. E esse processo 
hoje encontra combustível 
em comunidades digitais 
que se apresentam como 
simples debates sobre mas-
culinidade, mas que difun-
dem a ideia de que mulhe-
res manipulam homens, 
destroem famílias, mentem 
sobre violência e devem 
ocupar uma posição de sub-
missão. O chamado univer-
so red pill e outros grupos 
da chamada machosfera 
transformaram o ressenti-
mento em produto de con-
sumo. O que antes circula-
va em fóruns restritos hoje 
aparece em vídeos curtos, 
podcasts, cortes, memes e in-
fluenciadores que acumulam 
milhões de visualizações.

Não se trata de afirmar 
que todo jovem que conso-
me esse conteúdo se tornará 
um agressor. Seria simplista 
e irresponsável. O problema 
é outro. Quando milhões de 
pessoas passam diariamen-
te a consumir mensagens 
que naturalizam o controle 
sobre a mulher, ridiculari-
zam o feminismo, desacre-
ditam vítimas e apresentam 
a desigualdade como algo 
natural, cria-se um ambien-
te em que a violência deixa 
de parecer absurda e passa 
a ser justificável. Nenhum 
feminicídio nasce do nada. 
Antes dele vêm o ciúme tra-
tado como prova de amor, o 
isolamento, a humilhação, 
as ameaças e o controle psi-
cológico. Exatamente as for-
mas de violência que mais 
cresceram em Minas Gerais.

Enquanto isso, segui-
mos discutindo apenas as 
consequências. Fazemos 
campanhas importantes, 
fortalecemos canais de de-
núncia e ampliamos a rede 
de acolhimento, tudo isso 
é indispensável, claro, mas 
ainda enfrentamos com 
pouca firmeza a origem cul-
tural do problema. A inter-
net tornou-se um dos prin-
cipais espaços de formação 
de valores para adolescen-
tes e jovens adultos. Se ela 
também virou palco para a 
banalização da misoginia, 
ignorar esse debate significa 
permitir que novas gerações 
aprendam a enxergar o des-
respeito como opinião e a 
violência como reação legí-
tima.

O ‘Agosto Lilás’ conti-
nua sendo necessário. Tal-
vez mais do que nunca. Mas 
sua missão já não pode se 
limitar a incentivar denún-
cias. É preciso disputar nar-
rativas, enfrentar discursos 
que transformam mulheres 
em inimigas e lembrar que 
igualdade não ameaça nin-
guém. O verdadeiro risco 
está em normalizar ideias 
que alimentam exatamente 
a violência que depois to-
dos dizem lamentar. Porque 
uma sociedade que combate 
o feminicídio precisa, an-
tes de tudo, combater tudo 
aquilo que ensina a aceitá-
-lo.

Gisele 
Souto

no

P A D R E  M Á R C I O  P R A D O

A D I L S O N  R O B E R T O  G O N Ç A L V E S 

Ser seminarista hoje
A palavra “seminarista” tem 
sua origem na palavra “seminá-
rio”, da etimologia do latim se-
minarium, derivado de semen, 
seminis, que significa semente, 
viveiro de plantas. Dentro do 
contexto eclesial, o seminário é 
o local, a casa, onde se formam 
os seminaristas tendo em vista o 
sacerdócio.
Sim, parece óbvio, mas ninguém 
“nasce padre”. O padre é um ho-
mem que respondeu a um cha-
mado para servir a Deus e busca 
corresponder. O padre, antes de 
receber o sacramento da ordem, 
vive um tempo de preparação; 
é acolhido em uma casa de for-
mação e, como uma planta, o 
candidato precisa ser cuidado, 
receber as formações filosóficas 
e teológicas, mas não somente 
isso: o seminarista é formado na 
vivência espiritual, humana e co-
munitária.
Bom, para todo seminarista — cla-

ro que também em outros chama-
dos — existem muitos desafios. 
Apresento alguns, como, “deixar” 
a própria vontade e renunciar a 
bens até lícitos para corresponder 
à vontade de Deus. “Deixar”: Je-
sus ensinou que, para ser seu dis-
cípulo, era necessário “renunciar” 
a si mesmo, tomar a cruz e segui-lo 
(Mt 16,24; Lc 9,23). O desafio do 
“deixar” não é tão simples. Ima-
ginemos ou, melhor, olhemos 
para o mundo: há tantas opções 
para um jovem se realizar. Há 
tantos “caminhos” para a felici-
dade, inclusive saudáveis e líci-
tos. Quantas ofertas de carreiras, 
ganhos financeiros, propostas 
que brilham aos olhos dos nos-
sos jovens. Volto a dizer: coisas 
até boas, por isso o seminarista 
tem como desafio “deixar” tan-
tas ofertas para ser uma oferta, 
entregar sua vida a Deus.
Na “entrega” à vontade de Deus 
está mais um “deixar”. O semi-

narista precisa “deixar a pressa”, 
pois, com muita paciência — por 
isso o tempo de espera é de 7 a 12 
anos, dependendo da diocese ou 
instituto em que está inserido —, 
a “semente” cresce com as for-
mações. O candidato cresce com 
o tempo e com as renúncias.
 “No mundo em que vivemos, 
de uma cultura do ter, possuir, 
acumular, o vocacionado à vida 
sacerdotal necessita “deixar” a 
própria vontade para viver um 
profundo desapego, caso con-
trário, não dará conta da vida 
comunitária. Faz parte da for-
mação ter poucas coisas, não ser 
apegado, e o seminário ajuda 
nesse desapego. Ali, o candidato 
aprende e cresce na partilha, em 
dar e oferecer.
Um último desafio que percebo, 
está ligado ao que foi partilhado: 
o desafio do uso adequado das 
redes sociais, utilizar e promo-
ver a Cristo e renunciar à auto-

promoção. As redes sociais são 
ferramentas maravilhosas, há 
um campo enorme de evangeli-
zação a ser desbravado, porém, 
o cuidado deve ser em usar e 
não ser usado. Pensar sempre na 
motivação da postagem: “é para 
exaltar a Cristo”?
. Ser seminarista hoje é tão desa-
fiante quanto apaixonante. Sim, 
toda renúncia traz também re-
compensas; Jesus prometeu dar 
o cêntuplo, claro, com prova-
ções, e a vida eterna (Mc 10,28-
30). Quem sinceramente se de-
cide por Cristo através das mais 
diversas renúncias por amor a 
Jesus e à sua Igreja, experimen-
ta o imenso amor do Pai. Quem 
vive as renúncias imitando o 
Cristo experimenta uma alegria, 
uma satisfação e uma liberdade 
interior que nenhum bem, ne-
nhuma pessoa humana é capaz 
de oferecer.

@padremarciocn 

Fome de fomentos 
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João Badari

Após ser descartado pelo Republicanos, 
Cleitinho reage e diz: "Vou ser candidato" 
Gleidson diz que 
pode desistir da 
candidatura a 
deputado federal 
caso o impasse 
não seja resolvido

Jornal Agora

Parlamentar 
realizou uma 

coletiva de 
imprensa na noite 
desta quarta-feira

Da Redação

A tentativa de reverter 
a decisão do Republicanos 
dominou a agenda políti-
ca mineira nesta quarta, 
29. Após ser surpreendi-
do pela nota divulgada 
pelo partido, informando 
que ele não seria mais o 
candidato da legenda ao 
Governo de Minas Ge-
rais, o senador Cleitinho 
Azevedo (Republicanos) 
convocou, de última hora, 
uma coletiva de imprensa 
na Praça do Santuário, 
em Divinópolis. Durante 
o encontro, realizado na 
noite de quarta-feira, o 
parlamentar afirmou que 
será candidato, contestou 
a justificativa apresenta-
da pela sigla, explicou os 
motivos que o levaram a 
adiar o anúncio e afirmou 
acreditar que a decisão 
ainda poderá ser revista.

Até o fechamento des-
ta matéria, na tarde desta 
quinta-feira, 30, por volta 
das 16h, não havia novas 
movimentações públicas 
nem por parte de Cleiti-
nho nem do Republica-
nos sobre o caso.

Surpresa e 
repercussão

A coletiva foi convo-
cada poucas horas depois 
de o Republicanos divul-
gar uma nota informan-
do que o senador havia 
“perdido o timing” para 
confirmar sua candidatu-
ra ao Palácio Tiradentes. 
No comunicado, o par-
tido afirmou que aguar-
dou durante meses uma 
definição do parlamentar, 
adiou decisões estraté-
gicas e concluiu que não 
havia mais condições de 
manter o projeto políti-
co, oficializando apoio ao 
ex-secretário de Estado 
de Governo Marcelo Aro 
(PP).

Pouco depois da di-
vulgação da nota, Cleiti-
nho afirmou, em resposta 
exclusiva ao Agora, que 
foi pego de surpresa e 
que tomou conhecimento 
da decisão pelos veículos 
de comunicação de Belo 
Horizonte, assim como a 
população. O senador in-
formou ainda que busca-
va esclarecimentos junto 
à direção da legenda.

Antes mesmo da cole-
tiva, ele publicou nas re-
des sociais uma fotografia 
segurando a bandeira de 
Minas Gerais acompa-
nhada da frase “Não vão 
me parar”, sinalizando 
que pretendia continuar 

tentando viabilizar sua 
candidatura.

Coletiva

Durante a coletiva, 
Cleitinho afirmou não 
concordar com a justifi-
cativa apresentada pelo 
Republicanos de que teria 
perdido o momento ade-
quado para lançar a can-
didatura.

— A primeira coisa 
que eu queria falar da 
nota do Republicanos é 
que eu não concordo com 
a questão do “timing” — 
declarou.

O senador explicou 
que havia informado an-
teriormente que anun-
ciaria sua candidatura 
após a Copa do Mundo. 
Entretanto, segundo ele, 
o agravamento do estado 
de saúde e, posteriormen-
te, a morte do irmão Ma-
theus Azevedo alteraram 
completamente seus pla-
nos.

Cleitinho relatou que 
não havia condições emo-
cionais de participar da 
convenção estadual do 
Republicanos, realizada 
no último sábado, nem de 
lançar uma candidatura 
poucos dias após o sepul-
tamento do irmão.

— Como é que eu vou 
lançar uma candidatura? 
Que clima que eu tenho 
para fazer uma coisa des-
sa? — afirmou.

Ainda segundo o se-
nador, a situação familiar 
também exigiu atenção 
dos irmãos devido ao es-
tado emocional da mãe. 
Ele disse que explicou 
esse contexto ao partido e 
reiterou que compreende 
a necessidade da legenda 
de organizar suas alian-
ças.

— Eu entendo também 
essa questão do partido. 

O partido precisa coligar, 
o partido precisa fazer ar-
ticulações. (...) Mas como 
é legítimo também, eu 
passava por essa dor — 
destacou.

Cleitinho revelou ain-
da que encaminhou uma 
mensagem ao presiden-
te nacional do Republi-
canos, Marcos Pereira, 
justificando sua ausência 
na convenção estadual e 
chegou a pedir desculpas 
caso sua situação pessoal 
tenha prejudicado o pla-
nejamento partidário.

— Se essa questão mi-
nha, que foi pessoal, inco-
modou o partido, eu peço 
desculpa — ressaltou.

Mesmo assim, de-
monstrou confiança de 
que a situação poderá ser 
revertida. Segundo ele, 
dificilmente um partido 
abriria mão de um candi-
dato que lidera as pesqui-
sas de intenção de voto.

— Qual partido vai 
querer perder um candi-
dato, como eu, que está 
liderando com 40% de in-
tenção? — disse.

Durante a coletiva, o 
Agora questionou Clei-
tinho sobre a declaração 
feita pelo presidente es-
tadual do PL, Euclydes 
Pettersen, durante as con-
venções partidárias, de 
que aguardaria sua defi-
nição até o dia 5 de agos-
to, quando se encerra o 
prazo para fechamento 
das atas.

O senador afirmou não 
compreender o que ocor-
reu entre terça e quarta-
-feira e disse que ainda 
busca uma conversa com 
Marcos Pereira.

— Eu não sei o que 
aconteceu de ontem para 
hoje. (...) Eu tenho certeza 
que eles vão entender isso 
e vão me dar a chance de 
ser candidato a governa-
dor — destacou.

Após o encerramento 
da coletiva, em entrevista 
exclusiva ao Agora, Clei-
tinho afirmou que será 
candidato a Governador 

e voltou a demonstrar 
confiança de que conse-
guirá conversar com o 
presidente nacional da 
legenda.

— Amanhã ele vai 
atender, eu vou dar um 
abraço nele e ele vai falar 
que eu sou candidato — 
afirmou.

Outro momento de 
destaque ocorreu quando 
Cleitinho respondeu às 
críticas de que estaria evi-
tando disputar o Governo 
de Minas.

— “Cleitinho está com 
medo de vir candidato”, 
eu não sou vocês, seus ca-
nalhas —pontuou

Aliados

O ex-prefeito de Pa-
tos de Minas e apontado 
como vice na chapa, Luís 
Eduardo Falcão (Repu-
blicanos), participou da 
parte final da coletiva e 
reafirmou seu apoio ao 
senador.

Segundo Falcão, dei-
xou a Prefeitura de Patos 
de Minas e a presidência 
da Associação Mineira de 
Municípios para integrar 
o projeto político liderado 
por Cleitinho.

—Estou com ele até 
o final. A gente tem que 
olhar para frente (...) e 
resolver os problemas do 
Estado — disse.

Em entrevista ao Ago-
ra, o deputado estadual 
Eduardo Azevedo (PL) 
afirmou que o partido já 
havia sido informado so-
bre a intenção de Cleiti-
nho de disputar o Gover-
no de Minas.

Segundo ele, o senador 
comunicou oficialmente 
ao presidente nacional do 
Republicanos, no último 
domingo, 26, que seria 
candidato e pediu prazo 
em razão do momento de 
luto vivido pela família.

— O prazo que ele ti-
nha pedido para o parti-
do está dentro do prazo, 
ainda, que é 5 de agosto 
— destacou.

Eduardo disse esperar 
que a direção nacional 
reveja a nota publicada e 
destacou que pesquisas 
recentes apontam Cleiti-
nho na liderança da dis-
puta estadual.

Também ao Agora, o 
ex-prefeito de Divinópolis, 
Gleidson Azevedo (Repu-
blicanos), afirmou acredi-
tar que a decisão do Repu-
blicanos decorre de uma 
falha de comunicação. Se-
gundo ele, tanto lideranças 
do Republicanos quanto 
do PL já tinham conheci-
mento de que Cleitinho 
seria candidato.

— Todos foram pegos 
de surpresa. Eu acredito e 
espero que seja por falta de 
comunicação — afirmou.

Questionado se acre-
dita que Marcos Pereira 
poderá rever a decisão, 
respondeu:

— Espero que sim. 
Não tem nenhum tipo de 
desculpa para poder falar 
que “perdeu o timng” — 
concluiu. 

Em vídeo publicado 
nas redes sociais, nesta 
quinta-feira, 30, Gleidson 
disse que pensa em desis-
tir da candidatura a de-
putado federal devido ao 
impasse entre o Republica-
nos e Cleitinho Azevedo. 

Ele afirmou que cogita dei-
xar a política e pediu que a 
população pressione a di-
reção nacional da legenda 
para rever a decisão. 

— Estou pensando em 
largar a política — afir-
mou.

Cenário político

Enquanto Cleitinho 
buscava reverter a situa-
ção dentro do Republica-
nos, as articulações políti-
cas continuaram em Belo 
Horizonte.

O governador Mateus 
Simões (PSD) reuniu-se  
na manhã desta quinta-
-feira, 30, com o ex-ve-
reador Gabriel Azevedo 
(MDB) e, posteriormente, 
com o ex-secretário de Es-
tado de Governo Marcelo 
Aro (PP), que confirmou 
sua candidatura ao Go-
verno de Minas.

Segundo informações 
do portal O Fator, a can-
didatura de Aro passou 
a reunir apoio de um 
grupo formado por inte-
grantes do PL, Republi-
canos, União Brasil-PP e 
PRD-Solidariedade, mo-
vimento que ganhou for-
ça diante da indefinição 
envolvendo Cleitinho.

As reuniões também 
marcaram o rompimento 
político entre Mateus Si-
mões e Marcelo Aro. Com 
isso, o governador deverá 
exonerar indicados ligados 
ao grupo de Aro da estru-
tura do Governo de Minas.

Mesmo diante desse 
avanço das articulações 
envolvendo outras forças 
políticas, Cleitinho afir-
mou acreditar que ain-
da conseguirá reverter a 
decisão do Republicanos 
e permanecer como can-
didato ao Governo de 
Minas. Até o fechamento 
desta reportagem, porém, 
não havia confirmação 
de qualquer reunião en-
tre o senador e a direção 
nacional do partido, nem 
manifestação oficial indi-
cando mudança no po-
sicionamento divulgado 
pela legenda.
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Casos de violência contra mulheres avançam
Estado registra 
alta nos 
feminicídios e 
crescimento de 
32,5% da violência 
psicológica; 
Divinópolis 
adere ao mês da 
conscientização

Reprodução/Redes Sociais

Semana será de 
diversas ações de 

conscientização 
em Divinópolis

Jonny Reisle

O início de agosto 
marca mais uma edição 
do “Agosto Lilás”, cam-
panha nacional dedicada 
à conscientização e ao en-
frentamento da violência 
contra a mulher. Em Di-
vinópolis, a mobilização 
ganha força com uma sé-
rie de ações promovidas 
pela Prefeitura ao longo 
da próxima semana, en-
volvendo todas as secre-
tarias municipais, insti-
tuições parceiras, forças 
de segurança e represen-
tantes da sociedade civil. 
A iniciativa coincide com 
um cenário preocupante 
revelado pelo Anuário 
Brasileiro de Segurança 
Pública 2026, que apon-
ta aumento de diferentes 
formas de violência con-
tra as mulheres em Minas 
Gerais, especialmente da 
violência psicológica.

Números 
assombrantes

Segundo o levanta-
mento, divulgado pelo 
Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública, Minas 
registrou 177 feminicídios 
consumados em 2025, um 
crescimento de 4,4% em 
relação ao ano anterior. 
O estado concentra 11,3% 
de todas as vítimas do cri-
me do país, ocupando a 
segunda posição nacional 
em números absolutos. 
Embora os feminicídios 
tentados tenham apresen-
tado redução de 16,8%, 
passando para 207 ocor-
rências, outros indicado-
res seguem em alta.

O dado que mais cha-
ma atenção é o avanço 
da violência psicológi-
ca. Foram 3.994 registros 
em 2025, um aumento 
de 32,5% em comparação 
com o ano anterior, índice 

quase duas vezes supe-
rior ao crescimento regis-
trado em nível nacional. 
Minas também contabi-
lizou 85.993 vítimas de 
ameaça, o segundo maior 
número do Brasil, além 
de 6.533 casos de perse-
guição (stalking), cresci-
mento de 22,2%.

Mês 
conscientizador

É justamente para am-
pliar esse reconhecimento 
que o “Agosto Lilás” bus-
ca mobilizar a população. 
Instituída em referência 
ao aniversário da Lei Ma-
ria da Penha, sancionada 
em 7 de agosto de 2006, a 
campanha incentiva a di-
vulgação dos direitos das 
mulheres, fortalece a rede 
de proteção e estimula 
a denúncia dos casos de 
violência.

Ações municipais

Em Divinópolis, as ati-
vidades começam no do-
mingo, 2, durante o Cam-
peonato Rural, com uma 
ação educativa voltada ao 
público presente. Já na se-
gunda-feira, 3, a progra-
mação será intensificada 
com iniciativas em dife-
rentes pontos da cidade. 
A partir das 7h, atirado-
res do Tiro de Guerra par-
ticiparão de uma palestra 
sobre o papel dos homens 
na prevenção da violência 

contra a mulher. Em se-
guida, às 8h, todas as 45 
Unidades Básicas de Saú-
de (UBSs) promoverão 
salas de espera temáticas 
para orientar usuários 
sobre direitos, formas de 
violência e mecanismos 
de proteção previstos na 
Lei Maria da Penha.

Na UBS Santo Antônio 
dos Campos (Ermida), 
também às 8h, haverá 
uma programação espe-
cial com café da manhã e 
roda de conversa condu-
zida por uma assistente 
social do Centro de Re-
ferência Especializado de 
Assistência Social (Cre-
as). A atividade aborda-
rá os diferentes tipos de 
violência, os serviços dis-
poníveis na rede de aten-
dimento e a importância 
da denúncia como ferra-
menta de proteção das 
vítimas.

Semana recheada

Ao longo da semana, 
a programação inclui pa-
lestras com representan-
tes da Polícia Militar, Mi-
nistério Público, Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB), profissionais da 
educação, psicólogos e 
especialistas na área jurí-
dica. Também estão pre-
vistas rodas de conversa, 
blitz educativa, ações vol-
tadas aos servidores mu-
nicipais e uma caminha-
da de conscientização, 
marcada para a sexta-fei-
ra, 7, data em que a Lei 
Maria da Penha completa 
20 anos.

A prefeita Janete Apa-

recida, diz que a Semana 
D de Combate à Violência 
Contra a Mulher preten-
de envolver toda a comu-
nidade em uma mudança 
de comportamento. 

— O enfrentamento 
à violência não deve ser 
responsabilidade apenas 
das forças de segurança 
ou da rede de proteção, 
mas de toda a sociedade, 
por meio da promoção 
do respeito, da igualdade 
e da valorização da vida 
das mulheres — decla-
rou.

Violência 
mascarada

Especialistas ressaltam 
que campanhas como o 
“Agosto Lilás” cumprem 
papel fundamental na 
prevenção, principalmen-
te ao informar a popula-
ção sobre situações que 
muitas vezes são naturali-
zadas dentro dos relacio-
namentos abusivos. Além 
da violência física, com-
portamentos de controle, 
manipulação emocional, 
ameaças, perseguição e 
isolamento social podem 
representar sinais de aler-
ta e exigem atenção.

O psicólogo Wander-
son Teixeira, explica que 
a violência psicológica 
costuma surgir de forma 
silenciosa e nem sempre é 
percebida pela vítima. 

— Este problema está 
ligado a questões cul-
turais que atravessam 
gerações. Por isso, é im-
portante ampliar o en-
tendimento sobre o que 
é violência. A psicoló-

gica acontece de forma 
gradual, muitas vezes 
disfarçada de brincadei-
ras, críticas, limitações e 
desmerecimentos. Aos 
poucos, esses comporta-
mentos afetam a saúde 
emocional da mulher e 
comprometem sua auto-
estima e autonomia — ex-
plicou. 

Denúncias 
adiadas

As ameaças também 
aparecem como um dos 
principais obstáculos 
para que muitas vítimas 
consigam romper o ci-
clo da violência. O medo 
de represálias e a preo-
cupação com filhos, por 
exemplo, fazem com que 
inúmeras mulheres per-
maneçam em relaciona-
mentos abusivos por lon-
gos períodos, retardando 
a denúncia e aumentan-
do os riscos de agressões 
mais graves. Sobre as 
dificuldades para rom-
per o ciclo da violência, 
Wanderson destaca que 
o medo exerce forte influ-
ência. 

— As ameaças atin-
gem pontos muito sensí-
veis da vida da mulher. 
Muitas permanecem no 
relacionamento por de-
pendência financeira, 
pelo receio de perder os 
filhos, pela vergonha da 
exposição ou pelo medo 
de não receber a proteção 
necessária. Tudo isso for-
talece o controle do agres-
sor e dificulta a denúncia 
— reforçou. 

Rede de apoio

Nesse contexto, a in-
formação torna-se uma 
importante ferramenta 
de proteção. Ao conhe-
cer seus direitos, iden-

tificar comportamentos 
abusivos e saber onde 
buscar ajuda, mulheres 
conseguem reconhecer 
mais cedo situações de 
violência e acessar os ser-
viços da rede de apoio, 
formada por órgãos de 
segurança, assistência so-
cial, saúde e Justiça. Para 
o psicólogo, campanhas 
como o “Agosto Lilás” 
são essenciais para ajudar 
as vítimas a reconhece-
rem situações de abuso. 

— A conscientização 
permite que a mulher 
identifique ameaças vela-
das, constrangimentos e 
outras formas de violên-
cia que muitas vezes fo-
ram naturalizadas. Além 
disso, quando há aco-
lhimento e uma rede de 
apoio fortalecida, aumen-
tam as chances de que ela 
procure ajuda e denuncie 
o agressor. Também é 
fundamental uma mu-
dança cultural para que 
toda a sociedade partici-
pe desse enfrentamento 
— destaca o profissional.

Discussões 
abertas 

A Prefeitura reforça 
que todas as atividades 
do “Agosto Lilás” são 
gratuitas e abertas à po-
pulação. A expectativa é 
ampliar o debate sobre 
a violência de gênero, 
incentivar denúncias e 
fortalecer a rede de pro-
teção às mulheres. Em 
um cenário em que os 
indicadores continuam 
elevados, especialistas e 
autoridades defendem 
que a conscientização 
permanente é uma das 
principais ferramentas 
para reduzir os casos e 
evitar que a violência 
evolua para consequên-
cias irreversíveis.
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COMARCA DE DIVINÓPOLIS/MG – SECRETARIA DA 1ª VARA CÍVEL – EDITAL DE 
CITAÇÃO COM PRAZO DE 30 DIAS PROCESSO
nº 5014491-31.2022.8.13.0223 – Ação de Usucapião requerida por NARCISO ANTONIO 
FERREIRA, brasileiro, casado, lavrador, inscrito no CPF sob nº 567.756.606-34 e portador 
do RG 10.869.629 SSP/MG, filho de Antonio Francisco Fernandes e Sebastiana Sergia de 
Jesus, e sua esposa ROSANGELA RAMOS FERREIRA, brasileira, do lar, inscrita no CPF 
sob nº 045.952.146-26 e portadora do RG MG-14.224.583 SSP/MG, filha de Braz José Ra-
mos e Anna Leocadia Ramos – OBJETIVO – CITAR eventuais interessados que se encon-
tram em lugar incerto e não sabido, também seus cônjuges, se casados forem, para os ter-
mos da presente ação, que tramita perante este Juízo, para, querendo, contestar o alegado 
no prazo de 15 (quinze) dias, sob pena presunção de veracidade da matéria fática apresen-
tada na petição inicial (art.344 CPC), na qual pretende a parte autora que se declare em seu 
favor a ocorrência da prescrição aquisitiva sobre o seguinte imóvel: Lote de Terreno Rural, 
com área total de 11.63.55ha (onze hectares, sessenta e três ares e cinquenta e cinco centia-
res) de terras, constituído por duas glebas, situado no lugar denominado “Chácara Buritis, 
Margarida, Pari do Peixe, Vassouras, Cubo do Moinho e Lage Do Buriti”, zona rural, em 
Divinópolis/MG. Gleba 1:Lote de Terreno Rural com área de 8.95,76ha de terras de cultu-
ra, campo e cerrado, sem benfeitorias, com o seguinte descritivo de perímetro, medidas e 
confrontações:Inicia-se no canto da cerca de arame com a Estrada Municipal que liga a 
BR-494 a Cláudio-MG, no ponto P0 definido pelas coordenadas N: 7.760.143,692 e E: 
510.133,201, confrontando com as terras de propriedade de PAULO CÉSAR ADAMI MA-
CHADO, deste segue margeando a referida estrada no sentido para Cláudio-MG, até o 
ponto P1 definido pelas coordenadas N: 7.760.146,455 e E:510.175,544, com azimute de 
86°15’58” e distância de 42,43 m, deste segue até o ponto P2 definido pelas coordenadas N: 
7.760.147,510 e E: 510.192,415, com azimute de 86°25’23” e distância de 16,90 m, agora 
confrontando com as e as terras de propriedade de NARCISO ANTÔNIO FERREIRA E 
ROSÂNGELA RAMOS FERREIRA; deste segue margeando a referida estrada no sentido 
para Cláudio-MG, até o ponto P3 definido pelas coordenadas N: 7.760.147,093 e E: 
510.212,519, com azimute de 91°11’18” e distância de 20,11 m, deste segue até o ponto P4 
definido pelas coordenadas N: 7.760.145,701 e E: 510.227,298, com azimute de 95°22’47” e 
distância de 14,85 m, deste segue até o ponto P5 definido pelas coordenadas N: 
7.760.142,735 e E: 510.242,031, com azimute de 101°22’57” e distância de15,03 m, deste se-
gue até o ponto P6 definido pelas coordenadas N: 7.760.138,852 e E:510.256,908, com 
azimute de 104°37’48” e distância de 15,38 m, deste segue até o ponto P7 definido pelas 
coordenadas N: 7.760.136,160 e E: 510.267,001, com azimute de 104°56’06”e distância de 
10,45 m, deste segue até o ponto P8 definido pelas coordenadas N: 7.760.133,686 e E: 
510.277,286, com azimute de 103°31’19” e distância de 10,58 m, deste segue até o ponto P9 
definido pelas coordenadas N: 7.760.131,600 e E: 510.287,670, com azimute de 101°21’45” e 
distância de 10,59 m, deste segue até o ponto P10 definido pelas coordenadas 
N:7.760.129,892 e E: 510.298,110, com azimute de 99°17’25” e distância de 10,58 m, deste 
segue até o ponto P11 definido pelas coordenadas N: 7.760.128,539 e E:510.308,590, com 
azimute de 97°21’23” e distância de 10,57 m, deste segue até o ponto P12 definido pelas 
coordenadas N: 7.760.127,516 e E: 510.319,090, com azimute de 95°33’42” e distância de 
10,55 m, deste segue até o ponto P13 definido pelas coordenadas N: 7.760.126,790 e E: 
510.329,590, com azimute de 93°57’29” e distância de 10,52 m, deste segue até o ponto P14 
definido pelas coordenadas N: 7.760.126,047 e E: 510.350,548, com azimute de 92°01’52” e 
distância de 20,97 m, deste segue até o ponto P15 definido pelas coordenadas N: 
7.760.125,924 e E: 510.371,319, com azimute de 90°20’18” e distância de 20,77 m, deste se-
gue até o ponto P16 definido pelas coordenadas N: 7.760.125,614 e E: 510.381,319, com 
azimute de 91°46’29” e distância de 10,00 m, deste segue até o ponto P17 definido pelas 
coordenadas N: 7.760.124,467 e E: 510.391,030, com azimute de 96°44’05” e distância de 
9,78 m, deste segue até o ponto P18 definido pelas coordenadas N: 7.760.122,152 e E: 
510.400,580, com azimute de 103°37’44” e distância de 9,83 m, deste segue até o ponto P19 
definido pelas coordenadas N: 7.760.118,645 e E: 510.409,703, com azimute de111°01’39” e 
distância de 9,77 m, deste segue até o ponto P20 definido pelas coordenadas N: 
7.760.113,965 e E: 510.418,080, com azimute de 119°11’27” e distância de 9,60 m, deste se-
gue até o ponto P21 definido pelas coordenadas N: 7.760.108,140 e E: 510.425,415, com 
azimute de 128°27’17” e distância de 9,37 m, deste segue até o ponto P22 definido pelas 
coordenadas N: 7.760.101,105 e E: 510.431,685, com azimute de 138°17’24” e distância de 
9,42 m, deste segue até o ponto P23 definido pelas coordenadas N: 7.760.093,037 e E: 
510.437,080, com azimute de 146°13’44” e distância de 9,71 m, deste segue até o ponto P24 
definido pelas coordenadas N: 7.760.075,120 e E: 510.445,860, com azimute de 153°53’37” e 
distância de 19,95 m, deste segue até o ponto P25 definido pelas coordenadas N: 
7.760.056,140 e E: 510.453,326, com azimute de 158°31’36” e distância de 20,40 m, deste 
segue até o ponto P26 definido pelas coordenadas N: 7.760.036,848 e E: 510.459,300, com 
azimute de 162°47’45” e distância de 20,20 m, deste segue até o ponto P27 definido pelas 
coordenadas N: 7.760.017,048 e E: 510.463,431, com azimute de 168°12’47” e distância de 
20,23 m, deste segue até o ponto P28 definido pelas coordenadas N: 7.759.996,562 e E: 
510.466,912, com azimute de 170°21’21” e distância de 20,78 m, deste segue até o ponto P29 
definido pelas coordenadas N: 7.759.975,954 e E: 510.471,314, com azimute de 167°56’36” e 
distância de 21,07 m, deste segue até o ponto P30 definido pelas coordenadas N: 
7.759.955,716 e E: 510.476,689, com azimute de 165°07’40” e distância de 20,94 m, deste 
segue até o ponto P31 definido pelas coordenadas N: 7.759.927,059 e E: 510.484,981, com 
azimute de 163°51’40” e distância de 29,83 m, na ponte com o RIBEIRÃO SETE LAGOAS; 
deste segue pelo referido ribeirão abaixo até o ponto P32 definido pelas coordenadas N: 
7.759.928,755 e E: 510.467,880, com azimute de 275°39’53” e distância de 17,19 m, deste 
segue até o ponto P33 definido pelas coordenadas N: 7.759.929,206 e E: 510.461,601, com 
azimute de 274°06’30” e distância de 6,30 m, deste segue até o ponto P34 definido pelas 
coordenadas N: 7.759.928,040 e E: 510.451,138, com azimute de 263°38’38” e distância de 
10,53 m, deste segue até o ponto P35 definido pelas coordenadas N: 7.759.925,788 e E: 
510.445,377, com azimute de 248°38’29” e distância de 6,19 m, deste segue até o ponto P36 
definido pelas coordenadas N: 7.759.923,462 e E: 510.438,819, com azimute de 250°28’18” e 
distância de 6,96 m, deste segue até o ponto P37 definido pelas coordenadas N: 
7.759.921,702 e E: 510.431,233, com azimute de 256°56’16” e distância de 7,79 m, deste se-
gue até o ponto P38 definido pelas coordenadas N: 7.759.919,158 e E: 510.428,218, com 
azimute de 229°51’26” e distância de 3,94 m, deste segue até o ponto P39 definido pelas 
coordenadas N: 7.759.913,439 e E: 510.429,301, com azimute de 169°16’24” e distância de 
5,82 m, deste segue até o ponto P40 definido pelas coordenadas N: 7.759.910,603 e E: 
510.430,343, com azimute de 159°49’45” e distância de 3,02 m, deste segue até o ponto P41 
definido pelas coordenadas N: 7.759.901,639 e E: 510.433,582, com azimute de 160°07’59” e 
distância de 9,53 m, deste segue até o ponto P42 definido pelas coordenadas N: 
7.759.888,803 e E: 510.439,282, com azimute de 156°03’22” e distância de 14,05 m, deste 
segue até o ponto P43 definido pelas coordenadas N: 7.759.883,900 e E: 510.442,293, com 
azimute de 148°26’32” e distância de 5,75 m, deste segue até o ponto P44 definido pelas 
coordenadas N: 7.759.882,256 e E: 510.442,185, com azimute de 183°45’29” e distância de 
1,65 m, deste segue até o ponto P45 definido pelas coordenadas N: 7.759.880,000 e E: 
510.439,453, com azimute de 230°26’56” e distância de 3,54 m, deste segue até o ponto P46 
definido pelas coordenadas N: 7.759.873,140 e E: 510.432,163, com azimute de 226°44’37” e 
distância de 10,01 m, deste segue até o ponto P47 definido pelas coordenadas N: 
7.759.868,921 e E: 510.427,558, com azimute de 227°30’17” e distância de 6,25 m, deste se-
gue até o ponto P48 definido pelas coordenadas N: 7.759.864,185 e E: 510.421,699, com 
azimute de 231°03’08” e distância de 7,53 m, deste segue até o ponto P49 definido pelas 
coordenadas N: 7.759.856,915 e E: 510.420,151, com azimute de 192°00’54” e distância de 
7,43 m, deste segue até o ponto P50 definido pelas coordenadas N: 7.759.849,848 e E: 
510.419,517, com azimute de 185°07’49” e distância de 7,10 m, deste segue até o ponto P51 
definido pelas coordenadas N: 7.759.847,897 e E: 510.421,250, com azimute de 138°23’33” e 
distância de 2,61 m, deste segue até o ponto P52 definido pelas coordenadas N: 
7.759.845,849 e E: 510.424,840, com azimute de 119°42’07” e distância de 4,13 m, deste se-
gue até o ponto P53 definido pelas coordenadas N: 7.759.841,134 e E: 510.432,961, com 
azimute de 120°08’22” e distância de 9,39 m, deste segue até o ponto P54 definido pelas 
coordenadas N: 7.759.839,816 e E: 510.435,148, com azimute de 121°04’29” e distância de 
2,55 m, deste segue até o ponto P55 definido pelas coordenadas N: 7.759.837,438 e E: 
510.442,201, com azimute de 108°38’01” e distância de 7,44 m, deste segue até o ponto P56 
definido pelas coordenadas N: 7.759.839,364 e E: 510.444,586, com azimute de 51°04’31” e 
distância de 3,07 m, deste segue até o ponto P57 definido pelas coordenadas N: 
7.759.844,417 e E: 510.446,934, com azimute de 24°55’13” e distância de 5,57 m, deste segue 
até o ponto P58 definido pelas coordenadas N: 7.759.852,726 e E: 510.449,975, com azimute 
de 20°06’18” e distância de 8,85 m, deste segue até o ponto P59 definido pelas coordenadas 
N: 7.759.862,201 e E: 510.457,447, com azimute de 38°15’31” e distância de 12,07 m, deste 
segue até o ponto P60 definido pelas coordenadas N: 7.759.866,788 e E: 510.461,595, com 
azimute de 42°07’26” e distância de 6,18 m, deste segue até o ponto P61 definido pelas 
coordenadas N: 7.759.867,962 e E: 510.463,105, com azimute de 52°08’22” e distância de 
1,91 m, deste segue até o ponto P62 definido pelas coordenadas N: 7.759.868,167 e E: 
510.463,822, com azimute de 74°02’49” e distância de0,75 m, deste segue até o ponto P63 
definido pelas coordenadas N: 7.759.864,902 e E: 510.465,543, com azimute de 152°11’47” e 
distância de 3,69 m, deste segue até o ponto P64 definido pelas coordenadas N: 
7.759.855,768 e E: 510.465,687, com azimute de 179°05’48” e distância de 9,14 m, deste se-
gue até o ponto P65 definido pelas coordenadas N: 7.759.845,142 e E: 510.464,750, com 
azimute de 185°02’34” e distância de 10,67 m, deste segue até o ponto P66 definido pelas 
coordenadas N: 7.759.837,286 e E: 510.464,178, com azimute de 184°09’40” e distância de 
7,88 m, deste segue até o ponto P67 definido pelas coordenadas N: 7.759.826,467 e E: 
510.462,648, com azimute de 188°03’00” e distância de 10,93 m, deste segue até o ponto P68 
definido pelas coordenadas N: 7.759.823,470 e E: 510.470,909, com azimute de 109°56’26” e 
distância de 8,79 m, deste segue até o ponto P69 definido pelas coordenadas N: 
7.759.821,949 e E: 510.480,509, com azimute de 99°00’11” e distância de 9,72 m, deste segue 
até o ponto P70 definido pelas coordenadas N: 7.759.818,486 e E: 510.494,365, com azimute 
de 104°02’07” e distância de 14,28 m, deste segue até o ponto P71 definido pelas coordena-
das N: 7.759.811,573 e E: 510.494,238, com azimute de 181°02’46” e distância de 6,91 m, 
deste segue até o ponto P72 definido pelas coordenadas N: 7.759.798,281 e E: 510.493,765, 
com azimute de 182°02’20” e distância de 13,30 m, deste segue até o ponto P73 definido 
pelas coordenadas N: 7.759.792,222 e E: 510.494,440, com azimute de 173°38’34” e distância 
de 6,10 m, deste segue até o ponto P74 definido pelas coordenadas N: 7.759.790,618 e E: 
510.493,900, com azimute de 198°37’24” e distância de 1,69 m, deste segue até o ponto P75 
definido pelas coordenadas N: 7.759.789,990 e E: 510.491,113, com azimute de 257°18’06” e 
distância de 2,86 m, deste segue até o ponto P76 definido pelas coordenadas N: 
7.759.794,725 e E: 510.474,040, com azimute de 285°30’05” e distância de 17,72 m, deste 
segue até o ponto P77 definido pelas coordenadas N: 7.759.796,869 e E: 510.467,026, com 
azimute de 286°59’35” e distância de 7,33 m, deste segue até o ponto P78 definido pelas 
coordenadas N: 7.759.798,125 e E: 510.455,063, com azimute de 275°59’47” e distância de 
12,03 m, deste segue até o ponto P79 definido pelas coordenadas N: 7.759.794,139 e E: 
510.444,415, com azimute de 249°28’18” e distância de 11,37 m, deste segue até o ponto P80 
definido pelas coordenadas N: 7.759.791,640 e E: 510.431,025, com azimute de 259°25’47” e 
distância de 13,62 m, deste segue até o ponto P81 definido pelas coordenadas N: 
7.759.789,400 e E: 510.428,539, com azimute de 227°59’00” e distância de 3,35 m, deste se-
gue até o ponto P82 definido pelas coordenadas N: 7.759.779,890 e E: 510.430,716, com 
azimute de 167°06’26” e distância de 9,76 m, deste segue até o ponto P83 definido pelas 
coordenadas N: 7.759.762,560 e E: 510.442,787, com azimute de 145°08’30” e distância de 
21,12 m, deste segue até o ponto P84 definido pelas coordenadas N: 7.759.753,390 e E: 

510.449,747, com azimute de 142°48’10” e distância de 11,51 m, deste segue até o ponto P85 
definido pelas coordenadas N: 7.759.742,310 e E: 510.461,065, com azimute de 134°23’26” e 
distância de 15,84 m, deste segue até o ponto P86 definido pelas coordenadas N: 
7.759.736,040 e E: 510.468,853, com azimute de 128°50’12” e distância de 10,00 m, deste se-
gue até o ponto P87 definido pelas coordenadas N: 7.759.732,564 e E: 510.469,983, com 
azimute de 161°59’53” e distância de 3,65 m, deste segue até o ponto P88 definido pelas 
coordenadas N: 7.759.727,420 e E: 510.466,730, com azimute de 212°18’29” e distância de 
6,09 m, deste segue até o ponto P89 definido pelas coordenadas N: 7.759.715,576 e E: 
510.452,296, com azimute de 230°37’50” e distância de 18,67 m, deste segue até o ponto P90 
definido pelas coordenadas N: 7.759.707,863 e E: 510.439,302, com azimute de 239°18’22” e 
distância de 15,11 m, deste segue até o ponto P91 definido pelas coordenadas N: 
7.759.701,168 e E: 510.427,293, com azimute de 240°51’41” e distância de 13,75 m, deste se-
gue até o ponto P92 definido pelas coordenadas N: 7.759.699,247 e E: 510.423,316, com 
azimute de 244°12’42” e distância de 4,42 m, deste segue até o ponto P93 definido pelas 
coordenadas N: 7.759.700,052 e E: 510.421,634, com azimute de 295°35’28” e distância de 
1,87 m, deste segue até o ponto P94 definido pelas coordenadas N: 7.759.711,104 e E: 
510.419,622, com azimute de 349°40’55” e distância de 11,23 m, deste segue até o ponto P95 
definido pelas coordenadas N: 7.759.720,328 e E: 510.418,387, com azimute de 352°22’31” e 
distância de 9,31 m, deste segue até o ponto P96 definido pelas coordenadas N: 7.759.732,493 
e E: 510.415,088, com azimute de 344°49’34” e distância de 12,60 m, deste segue até o ponto 
P97 definido pelas coordenadas N: 7.759.754,882 e E: 510.405,854, com azimute de 
337°35’11” e distância de 24,22 m, deste segue até o ponto P98 definido pelas coordenadas 
N: 7.759.757,187 e E: 510.402,706, com azimute de 306°12’49” e distância de 3,90 m, deste 
segue até o ponto P99 definido pelas coordenadas N: 7.759.757,537 e E: 510.401,078, com 
azimute de 282°08’51” e distância de 1,67 m, deste segue até o ponto P100 definido pelas 
coordenadas N: 7.759.750,862 e E: 510.395,521, com azimute de 219°46’37” e distância de 
8,69 m, deste segue até o ponto P101 definido pelas coordenadas N: 7.759.738,243 e E: 
510.390,324, com azimute de 202°23’07” e distância de 13,65 m, deste segue até o ponto P102 
definido pelas coordenadas N: 7.759.721,696 e E: 510.384,841, com azimute de 198°20’02” e 
distância de 17,43 m, deste segue até o ponto P103 definido pelas coordenadas N: 
7.759.707,222 e E: 510.380,212, com azimute de 197°43’55” e distância de 15,20 m, deste se-
gue até o ponto P104 definido pelas coordenadas N: 7.759.698,694 e E: 510.379,189, com 
azimute de 186°50’34” e distância de 8,59 m, deste segue até o ponto P105 definido pelas 
coordenadas N: 7.759.694,310 e E: 510.379,017, com azimute de 182°14’32” e distância de 
4,39 m, deste segue até o ponto P106 definido pelas coordenadas N: 7.759.692,797 e E: 
510.377,553, com azimute de 224°04’51” e distância de 2,11 m, deste segue até o ponto P107 
definido pelas coordenadas N: 7.759.694,744 e E: 510.374,387, com azimute de 301°35’36” e 
distância de 3,72 m, deste segue até o ponto P108 definido pelas coordenadas N: 
7.759.697,856 e E: 510.370,468, com azimute de 308°27’10” e distância de 5,00 m, deste segue 
até o ponto P109 definido pelas coordenadas N: 7.759.702,777 e E: 510.364,440, com azimute 
de 309°13’44” e distância de 7,78 m, deste segue até o ponto P110 definido pelas coordena-
das N: 7.759.706,056 e E: 510.364,042, com azimute de 353°03’59” e distância de 3,30 m, 
deste segue até o ponto P111 definido pelas coordenadas N: 7.759.709,971 e E: 510.365,156, 
com azimute de 15°53’22” e distância de 4,07 m, deste segue até o ponto P112 definido pelas 
coordenadas N: 7.759.717,671 e E: 510.368,680, com azimute de 24°35’29” e distância de 8,47 
m, deste segue até o ponto P113 definido pelas coordenadas N: 7.759.724,345 e E: 
510.371,544, com azimute de 23°13’15” e distância de 7,26 m, deste segue até o ponto P114 
definido pelas coordenadas N: 7.759.732,174 e E: 510.374,696, com azimute de 21°56’02” e 
distância de 8,44 m, deste segue até o ponto P115 definido pelas coordenadas N: 
7.759.740,853 e E: 510.377,161, com azimute de 15°51’17” e distância de 9,02 m, deste segue 
até o ponto P116 definido pelas coordenadas N: 7.759.743,006 e E: 510.375,861, com azimute 
de 328°52’47” e distância de 2,52 m, deste segue até o ponto P117 definido pelas coordena-
das N: 7.759.742,890 e E: 510.372,086, com azimute de 268°13’49” e distância de 3,78 m, 
deste segue até o ponto P118 definido pelas coordenadas N: 7.759.741,767 e E: 510.362,703, 
com azimute de 263°10’42” e distância de 9,45 m, deste segue até o ponto P119 definido 
pelas coordenadas N: 7.759.742,435 e E: 510.361,702, com azimute de 303°41’59” e distância 
de 1,20 m, deste segue até o ponto P120 definido pelas coordenadas N: 7.759.743,808 e E: 
510.361,826, com azimute de 5°09’13” e distância de 1,38 m, deste segue até o ponto P121 
definido pelas coordenadas N: 7.759.747,757 e E: 510.363,834, com azimute de 26°56’54” e 
distância de 4,43 m, deste segue até o ponto P122 definido pelas coordenadas N: 
7.759.762,138 e E: 510.368,499, com azimute de 17°58’24” e distância de15,12 m, deste segue 
até o ponto P123 definido pelas coordenadas N: 7.759.765,777 e E: 510.370,097, com azimute 
de 23°42’28” e distância de 3,97 m, deste segue até o ponto P124 definido pelas coordenadas 
N: 7.759.768,655 e E: 510.371,498, com azimute de 25°57’47” e distância de 3,20 m, deste se-
gue até o ponto P125 definido pelas coordenadas N: 7.759.771,644 e E: 510.372,997, com 
azimute de 26°38’24” e distância de 3,34 m, deste segue até o ponto P126 definido pelas 
coordenadas N: 7.759.774,448 e E: 510.374,380, com azimute de 26°14’13” e distância de 3,13 
m, deste segue até o ponto P127 definido pelas coordenadas N: 7.759.777,520 e E: 
510.375,820, com azimute de 25°07’18” e distância de 3,39 m, deste segue até o ponto P128 
definido pelas coordenadas N: 7.759.780,353 e E: 510.377,039, com azimute de 23°17’33” e 
distância de 3,08 m, deste segue até o ponto P129 definido pelas coordenadas N: 
7.759.781,966 e E: 510.377,637, com azimute de 20°20’35” e distância de 1,72 m, deste segue 
até o ponto P130 definido pelas coordenadas N: 7.759.783,862 e E: 510.378,206, com azimute 
de 16°41’51” e distância de 1,98 m, deste segue até o ponto P131 definido pelas coordenadas 
N: 7.759.785,655 e E: 510.378,352, com azimute de 4°37’59” e distância de 1,80 m, deste segue 
até o ponto P132 definido pelas coordenadas N: 7.759.786,889 e E: 510.377,443, com azimute 
de 323°38’16” e distância de 1,53 m, deste segue até o ponto P133 definido pelas coordena-
das N: 7.759.786,253 e E: 510.374,230, com azimute de 258°48’33” e distância de 3,28 m, 
deste segue até o ponto P134 definido pelas coordenadas N: 7.759.784,571 e E: 510.369,877, 
com azimute de 248°52’27” e distância de 4,67 m, deste segue até o ponto P135 definido 
pelas coordenadas N: 7.759.783,516 e E: 510.367,142, com azimute de 248°54’29” e distância 
de 2,93 m, deste segue até o ponto P136 definido pelas coordenadas N: 7.759.782,145 e E: 
510.363,055, com azimute de 251°27’13” e distância de 4,31 m, deste segue até o ponto P137 
definido pelas coordenadas N: 7.759.780,903 e E: 510.358,647, com azimute de 254°15’43” e 
distância de 4,58 m, deste segue até o ponto P138 definido pelas coordenadas N: 
7.759.779,232 e E: 510.352,501, com azimute de 254°47’34” e distância de 6,37 m, deste segue 
até o ponto P139 definido pelas coordenadas N: 7.759.776,833 e E: 510.340,732, com azimute 
de 258°28’48” e distância de 12,01 m, deste segue até o ponto P140 definido pelas coordena-
das N: 7.759.780,080 e E: 510.329,265, com azimute de 285°48’38” e distância de 11,92 m, 
deste segue até o ponto P141 definido pelas coordenadas N: 7.759.780,830 e E: 510.323,575, 
com azimute de 277°30’26” e distância de 5,74 m, deste segue até o ponto P142 definido 
pelas coordenadas N: 7.759.779,658 e E: 510.317,774, com azimute de 258°34’43” e distância 
de 5,92 m, deste segue até o ponto P143 definido pelas coordenadas N: 7.759.774,038 e E: 
510.305,912, com azimute de 244°39’02” e distância de 13,13 m, deste segue até o ponto P144 
definido pelas coordenadas N: 7.759.771,866 e E: 510.299,997, com azimute de 249°49’59” e 
distância de 6,30 m, deste segue até o ponto P145 definido pelas coordenadas N: 
7.759.772,253 e E: 510.294,255, com azimute de 273°51’10” e distância de 5,75 m, deste segue 
até o ponto P146 definido pelas coordenadas N: 7.759.776,467 e E: 510.289,122, com azimute 
de 309°23’11” e distância de 6,64 m, deste segue até o ponto P147 definido pelas coordena-
das N: 7.759.779,188 e E: 510.287,944, com azimute de 336°35’06” e distância de 2,97 m, 
deste segue até o ponto P148 definido pelas coordenadas N: 7.759.781,330 e E: 510.288,744, 
com azimute de 20°29’25” e distância de 2,29 m, deste segue até o ponto P149 definido pelas 
coordenadas N: 7.759.785,743 e E: 510.300,865, com azimute de 69°59’54” e distância de 
12,90 m, deste segue até o ponto P150 definido pelas coordenadas N: 7.759.790,254 e E: 
510.311,452, com azimute de 66°55’04” e distância de 11,51 m, deste segue até o ponto P151 
definido pelas coordenadas N: 7.759.793,024 e E: 510.316,905, com azimute de 63°04’23” e 
distância de 6,12 m, deste segue até o ponto P152 definido pelas coordenadas N: 
7.759.796,689 e E: 510.321,444, com azimute de 51°04’49” e distância de 5,83 m, deste segue 
até o ponto P153 definido pelas coordenadas N: 7.759.801,580 e E: 510.324,199, com azimute 
de 29°23’18” e distância de 5,61 m, deste segue até o ponto P154 definido pelas coordenadas 
N: 7.759.807,398 e E: 510.325,478, com azimute de 12°24’08” e distância de 5,96 m, deste se-
gue até o ponto P155 definido pelas coordenadas N: 7.759.820,134 e E: 510.325,792, com 
azimute de 1°24’41” e distância de 12,74 m, deste segue até o ponto P156 definido pelas 
coordenadas N: 7.759.831,812 e E: 510.326,639, com azimute de 4°08’51” e distância de 11,71 
m, deste segue até o ponto P157 definido pelas coordenadas N: 7.759.843,326 e E: 
510.330,798, com azimute de 19°51’48” e distância de 12,24 m, deste segue até o ponto P158 
definido pelas coordenadas N: 7.759.846,533 e E: 510.332,403, com azimute de 26°34’42” e 
distância de 3,59m, deste segue até o ponto P159 definido pelas coordenadas N: 
7.759.849,071 e E: 510.332,720, com azimute de 7°07’47” e distância de 2,56 m, deste segue 
até o ponto P160 definido pelas coordenadas N: 7.759.850,164 e E: 510.330,389, com azimute 
de 295°07’17” e distância de 2,58 m, deste segue até o ponto P161 definido pelas coordena-
das N: 7.759.850,617 e E: 510.326,840, com azimute de 277°16’45” e distância de 3,58 m, 
deste segue até o ponto P162 definido pelas coordenadas N: 7.759.851,456 e E: 510.320,740, 
com azimute de 277°50’01” e distância de 6,16 m, deste segue até o ponto P163 definido 
pelas coordenadas N: 7.759.849,376 e E: 510.315,600, com azimute de 247°57’44” e distância 
de 5,55 m, deste segue até o ponto P164 definido pelas coordenadas N: 7.759.841,472 e E: 
510.306,499, com azimute de 229°01’41” e distância de 12,05 m, deste segue até o ponto P165 
definido pelas coordenadas N: 7.759.836,795 e E: 510.301,663, com azimute de 225°57’41” e 
distância de 6,73 m, deste segue até o ponto P166 definido pelas coordenadas N: 
7.759.834,221 e E: 510.298,098, com azimute de 234°09’34” e distância de 4,40 m, deste segue 
até o ponto P167 definido pelas coordenadas N: 7.759.833,327 e E: 510.295,596, com azimute 
de 250°20’20” e distância de 2,66 m, deste segue até o ponto P168 definido pelas coordena-
das N: 7.759.833,298 e E: 510.287,264, com azimute de 269°48’10” e distância de 8,33 m, 
deste segue até o ponto P169 definido pelas coordenadas N: 7.759.834,313 e E: 510.286,367, 
com azimute de 318°32’00” e distância de 1,35 m, deste segue até o ponto P170 definido 
pelas coordenadas N: 7.759.836,187 e E: 510.286,087, com azimute de 351°29’26” e distância 
de 1,89 m, deste segue até o ponto P171 definido pelas coordenadas N: 7.759.839,328 e E: 
510.286,326, com azimute de 4°21’28” e distância de 3,15 m, deste segue até o ponto P172 
definido pelas coordenadas N: 7.759.848,926 e E: 510.287,393, com azimute de 6°20’34” e 
distância de 9,66 m, deste segue até o ponto P173 definido pelas coordenadas N: 
7.759.856,791 e E: 510.287,126, com azimute de 358°03’28” e distância de 7,87 m, deste segue 
até o ponto P174 definido pelas coordenadas N: 7.759.858,967 e E: 510.287,339, com azimute 
de 5°35’29” e distância de 2,19 m, deste segue até o ponto P175 definido pelas coordenadas 
N: 7.759.861,656 e E: 510.286,987, com azimute de 352°31’38” e distância de 2,71 m, deste 
segue até o ponto P176 definido pelas coordenadas N: 7.759.860,257 e E: 510.280,592, com 
azimute de 257°39’40” e distância de 6,55 m, deste segue até o ponto P177 definido pelas 
coordenadas N: 7.759.859,598 e E: 510.278,205, com azimute de 254°33’41” e distância de 
2,48 m, deste segue até o ponto P178 definido pelas coordenadas N: 7.759.857,927 e E: 
510.271,000, com azimute de 256°56’44” e distância de 7,40 m, deste segue até o ponto P179 
definido pelas coordenadas N: 7.759.852,525 e E: 510.262,721, com azimute de 236°52’29” e 
distância de 9,88 m, deste segue até o ponto P180 definido pelas coordenadas N: 
7.759.845,296 e E: 510.252,207, com azimute de 235°29’25” e distância de 12,76 m, deste se-
gue até o ponto P181 definido pelas coordenadas N: 7.759.846,536 e E: 510.250,539, com 
azimute de 306°37’41” e distância de 2,08 m, deste segue até o ponto P182 definido pelas 
coordenadas N: 7.759.850,126 e E: 510.248,452, com azimute de 329°49’18” e distância de 
4,15 m, deste segue até o ponto P183 definido pelas coordenadas N: 7.759.856,902 e E: 
510.245,379, com azimute de 335°36’20” e distância de 7,44 m, deste segue até o ponto P184 
definido pelas coordenadas N: 7.759.861,723 e E: 510.243,117, com azimute de 334°52’17” e 

distância de 5,33 m, deste segue até o ponto P185 definido pelas coordenadas N: 
7.759.865,811 e E: 510.241,537, com azimute de 338°51’33” e distância de 4,38 m, deste segue 
até o ponto P186 definido pelas coordenadas N: 7.759.873,054 e E: 510.244,318, com azimu-
te de 21°00’07” e distância de 7,76 m, deste segue até o ponto P187 definido pelas coorde-
nadas N: 7.759.890,250 e E: 510.251,519, com azimute de 22°43’23” e distância de 18,64 m, 
deste segue até o ponto P188 definido pelas coordenadas N: 7.759.897,898 e E: 510.252,967, 
com azimute de 10°43’21” e distância de 7,78 m, deste segue até o ponto P189 definido pe-
las coordenadas N: 7.759.906,109 e E: 510.255,934, com azimute de 19°51’56” e distância de 
8,73 m, deste segue até o ponto P190 definido pelas coordenadas N: 7.759.914,473 e E: 
510.264,981, com azimute de 47°14’51” e distância de 12,32 m, deste segue até o ponto P191 
definido pelas coordenadas N: 7.759.919,267 e E: 510.271,421, com azimute de 53°20’06” e 
distância de 8,03 m, deste segue até o ponto P192 definido pelas coordenadas N: 
7.759.923,028 e E: 510.275,398, com azimute de 46°35’52” e distância de 5,47 m, deste segue 
até o ponto P193 definido pelas coordenadas N: 7.759.924,591 e E: 510.275,828, com azimu-
te de 15°23’44” e distância de 1,62 m, deste segue até o ponto P194 definido pelas coorde-
nadas N: 7.759.927,881 e E: 510.274,688, com azimute de 340°53’02” e distância de 3,48 m, 
deste segue até o ponto P195 definido pelas coordenadas N: 7.759.933,002 e E: 510.270,582, 
com azimute de 321°16’56” e distância de 6,56 m, deste segue até o ponto P196 definido 
pelas coordenadas N: 7.759.937,615 e E: 510.266,795, com azimute de 320°36’46” e distância 
de 5,97 m, deste segue até o ponto P197 definido pelas coordenadas N: 7.759.945,933 e E: 
510.260,847, com azimute de 324°25’52” e distância de 10,23 m, deste segue até o ponto 
P198 definido pelas coordenadas N: 7.759.954,949 e E: 510.254,242, com azimute de 
323°46’34” e distância de 11,18 m, deste segue até o ponto P199 definido pelas coordenadas 
N: 7.759.960,882 e E: 510.248,552, com azimute de 316°11’56” e distância de 8,22 m, deste 
segue até oponto P200 definido pelas coordenadas N: 7.759.964,995 e E: 510.241,910, com 
azimute de 301°45’55” e distância de 7,81 m, deste segue até o ponto P201 definido pelas 
coordenadas N: 7.759.966,708 e E: 510.235,815, com azimute de 285°41’42” e distância de 
6,33 m, deste segue até o ponto P202 definido pelas coordenadas N: 7.759.968,997 e E: 
510.231,629, com azimute de 298°40’37” e distância de 4,77 m, deste segue até o ponto P203 
definido pelas coordenadas N: 7.759.975,321 e E: 510.228,914, com azimute de 336°45’41” e 
distância de 6,88 m, deste segue até o ponto P204 definido pelas coordenadas N: 
7.759.985,429 e E: 510.226,081, com azimute de 344°20’51” e distância de 10,50 m, deste se-
gue até o ponto P205 definido pelas coordenadas N: 7.759.992,235 e E: 510.223,614, com 
azimute de 340°04’23” e distância de 7,24 m, deste segue até o ponto P206 definido pelas 
coordenadas N: 7.759.997,095 e E: 510.221,195, com azimute de 333°32’20” e distância de 
5,43 m, destesegue até o ponto P207 definido pelas coordenadas N: 7.760.005,048 e E: 
510.215,711, com azimute de 325°24’36” e distância de 9,66 m, deste segue até o ponto P208 
definido pelas coordenadas N: 7.760.007,787 e E: 510.213,658, com azimute de 323°09’02” e 
distância de 3,42 m, deste segue até o ponto P209 definido pelas coordenadas N: 
7.760.010,287 e E: 510.209,793, com azimute de 302°53’42” e distância de 4,60 m, deste segue 
até o ponto P210 definido pelas coordenadas N: 7.760.009,415 e E: 510.207,989, com azimu-
te de 244°11’16” e distância de 2,00 m, deste segue até o ponto P211 definido pelas coorde-
nadas N: 7.760.007,047 e E: 510.205,309, com azimute de 228°32’44” e distância de 3,58 m, 
deste segue até o ponto P212 definido pelas coordenadas N: 7.760.001,456 e E: 510.198,295, 
com azimute de 231°26’08” e distância de 8,97 m, deste segue até o ponto P213 definido 
pelas coordenadas N: 7.759.999,371 e E: 510.197,439, com azimute de 202°19’43” e distância 
de 2,25 m, deste segue até o ponto P214 definido pelas coordenadas N: 7.759.993,983 e E: 
510.196,774, com azimute de 187°02’29” e distância de 5,43 m, deste segue até o ponto P215 
definido pelas coordenadas N: 7.759.976,387 e E: 510.194,240, com azimute de 188°11’39” e 
distância de 17,78 m, deste segue até o ponto P216 definido pelas coordenadas N: 
7.759.960,232 e E: 510.192,730, com azimute de 185°20’19” e distância de 16,23 m, deste se-
gue até o ponto P217 definido pelas coordenadas N: 7.759.963,057 e E: 510.188,505, com 
azimute de 303°45’50” e distância de 5,08 m, deste segue até o ponto P218 definido pelas 
coordenadas N: 7.759.965,657 e E: 510.185,477, com azimute de 310°38’50” e distância de 
3,99 m, deste segue até o ponto P219 definido pelas coordenadas N: 7.759.969,588 e E: 
510.179,239, com azimute de 302°13’23” e distância de 7,37 m, deste segue até o ponto P220 
definido pelas coordenadas N: 7.759.971,151 e E: 510.174,422, com azimute de 287°58’24” e 
distância de 5,06 m, deste segue até o ponto P221 definido pelas coordenadas N: 
7.759.971,455 e E: 510.164,767, com azimute de 271°48’07” e distância de 9,66 m, deste segue 
até o ponto P222 definido pelas coordenadas N: 7.759.970,428 e E: 510.156,724, com azimu-
te de 262°43’21” e distância de 8,11 m, deste segue até o ponto P223 definido pelas coorde-
nadas N: 7.759.970,440 e E: 510.152,758, com azimute de 270°10’42” e distância de 3,97 m, 
deste segue até o ponto P224 definido pelas coordenadas N: 7.759.972,759 e E: 510.149,069, 
com azimute de 302°09’19” e distância de 4,36 m, deste segue até o ponto P225 definido 
pelas coordenadas N: 7.759.974,385 e E: 510.148,694, com azimute de 347°00’26” e distância 
de 1,67 m, deste segue até o ponto P226 definido pelas coordenadas N: 7.759.977,587 e E: 
510.148,631, com azimute de 358°52’22” e distância de 3,20 m, deste segue até o ponto P227 
definido pelas coordenadas N: 7.759.985,759 e E: 510.148,391, com azimute de 358°19’19” e 
distância de 8,18 m, deste segue até o ponto P228 definido pelas coordenadas N: 
7.759.998,382 e E: 510.146,630, com azimute de 352°03’31” e distância de 12,75 m, deste se-
gue até o ponto P229 definido pelas coordenadas N: 7.760.007,254 e E: 510.143,985, com 
azimute de 343°23’56” e distância de 9,26 m, deste segue até o ponto P230 definido pelas 
coordenadas N: 7.760.010,211 e E: 510.142,009, com azimute de 326°14’19” e distância de 
3,56 m, deste segue até o ponto P231 definido pelas coordenadas N: 7.760.012,416 e E: 
510.139,333, com azimute de 309°29’35” e distância de 3,47 m, deste segue até o ponto P232 
definido pelas coordenadas N: 7.760.015,199 e E: 510.132,421, com azimute de 291°55’59” e 
distância de 7,45 m, deste segue até o canto com a cerca de arame no ponto P233 definido 
pelas coordenadas N: 7.760.016,138 e E: 510.128,503, com azimute de 283°27’44” e distância 
de 4,03 m, agora confrontando com as terras de propriedade de PAULO CÉSAR ADAMI 
MACHADO; deste segue por cerca de arame até o ponto P0 definido pelas coordenadas N: 
7.760.143,692 e E: 510.133,201, com azimute de 2°06’35” e distância de 127,64 m, no ponto 
inicial desta descrição.

O perímetro acima descrito encerra uma área de 8.95,76 Ha (Oito Hectares, Noventa e 
Cinco Ares e Setenta e Seis Centiares).

Obs.: Ficando neste imóvel uma faixa de 30,00 metros de largura ao longo do Ribeirão Sete 
Lagoas, de terras destinadas a Área de Preservação Permanente (APP).

Gleba 2: Lote de Terreno Rural com área de 2.67,79ha de terras de cultura, campo e cerrado, 
e uma casa de morada, com o seguinte descritivo de perímetro, medidas e confrontações:I-
nicia-seno ponto P0 definido pelas coordenadas N: 7.760.246,736 e E: 510.346,652, confron-
tando com as terras de propriedade de NARCISO ANTÔNIO FERREIRA E ROSÂNGELA 
RAMOS FERREIRA, deste segue até o canto no ponto P1 definido pelas coordenadas N: 
7.760.222,621 e E: 510.499,453, com azimute de 98°58’05” e distância de 154,69 m, agora 
confrontando com as terras de propriedade de TARCÍSIO EUSTÁQUIO DA SILVA; des-
te segue por cerca de arame até o ponto P2 definido pelas coordenadas N: 7.760.170,763 
e E: 510.498,147, com azimute de 181°26’37” e distância de 51,87 m, deste segue até o 
ponto P3 definido pelas coordenadas N: 7.760.152,470 e E: 510.499,647, com azimute de 
175°18’38” e distância de 18,35 m, deste segue até o ponto P4 definido pelas coordenadas 
N: 7.760.064,537 e E: 510.513,482, com azimute de 171°03’32” e distância de 89,01 m, deste 
segue até o ponto P5 definido pelas coordenadas N: 7.760.012,482 e E: 510.518,043, com 
azimute de 174°59’31” e distância de 52,25 m, deste segue até o ponto P6 definido pelas co-
ordenadas N: 7.759.976,321 e E: 510.519,555, com azimute de 177°36’20” e distância de 36,19 
m, deste segue até o ponto P7 definido pelas coordenadas N: 7.759.963,569 e E: 510.514,411, 
com azimute de 201°58’14” e distância de 13,75 m, deste segue até o ponto P8 definido 
pelas coordenadas N: 7.759.954,843 e E: 510.505,941, com azimute de 224°08’48” e distância 
de 12,16 m, no canto da cerca de arame com o RIBEIRÃO SETE LAGOAS; deste segue 
pelo referido ribeirão abaixo até o ponto P9 definido pelas coordenadas N: 7.759.954,662 
e E: 510.505,309, com azimute de 254°00’52” e distância de 0,66 m, deste segue até o pon-
to P10 definido pelas coordenadas N: 7.759.952,668 e E: 510.503,253, com azimute de 
225°53’07” e distância de 2,86 m, deste segue até o ponto P11 definido pelas coordenadas 
N: 7.759.944,078 e E: 510.496,257, com azimute de 219°09’33” e distância de 11,08 m, deste 
segue até o ponto P12 definido pelas coordenadas N: 7.759.939,645 e E: 510.492,250, com 
azimute de 222°07’02” e distância de 5,98 m, deste segue até o ponto P13 definido pelas co-
ordenadas N: 7.759.937,350 e E: 510.490,415, com azimute de 218°37’32” e distância de 2,94 
m, deste segue até o ponto P14 definido pelas coordenadas N: 7.759.934,925 e E: 510.489,664, 
com azimute de 197°13’44” e distância de 2,54 m, deste segue até o ponto P15 definido pe-
las coordenadas N: 7.759.929,314 e E: 510.491,125, com azimute de 165°23’57” e distância 
de 5,80 m, deste segue até o ponto P16 definido pelas coordenadas N: 7.759.928,742 e E: 
510.490,687, com azimute de 217°26’20” e distância de 0,72 m, na ponte da Estrada Munici-
pal que liga a BR-494 a Cláudio-MG, na divisa com as terras de propriedade de NARCISO 
ANTÔNIO FERREIRA E ROSÂNGELA RAMOS FERREIRA; deste segue margeando a 
referida estrada no sentido para a BR-494, até o ponto P17 definido pelas coordenadas N: 
7.759.933,903 e E: 510.489,252, com azimute de 344°27’39” e distância de 5,36 m, deste segue 
até o ponto P18 definido pelas coordenadas N: 7.759.970,289 e E: 510.478,935, com azimute 
de 344°10’10” e distância de 37,82 m, deste segue até o ponto P19 definido pelas coorde-
nadas N: 7.760.007,249 e E: 510.471,162, com azimute de 348°07’24” e distância de 37,77 m, 
deste segue até o ponto P20 definido pelas coordenadas N: 7.760.044,226 e E: 510.463,496, 
com azimute de 348°17’18” e distância de 37,76 m, deste segue até o ponto P21 definido 
pelas coordenadas N: 7.760.079,711 e E: 510.450,416, com azimute de 339°45’56” e distân-
cia de 37,82 m, deste segue até o ponto P22 definido pelas coordenadas N: 7.760.111,642 
e E: 510.430,422, com azimute de 327°56’46” e distância de 37,67 m, deste segue até o 
ponto P23 definido pelas coordenadas N: 7.760.120,845 e E: 510.418,398, com azimute de 
307°25’51” e distância de 15,14 m, deste segue até o ponto P24 definido pelas coordenadas 
N: 7.760.131,142 e E: 510.386,846, com azimute de 288°04’26” e distância de 33,19 m, deste 
segue até o ponto P25 definido pelas coordenadas N: 7.760.131,995 e E: 510.354,066, com 
azimute de 271°29’28” e distância de 32,79 m, deste segue até o canto no ponto P26 definido 
pelas coordenadas N: 7.760.132,931 e E: 510.331,593, com azimute de 272°23’00” e distância 
de 22,49 m, ainda confrontando com as terras de propriedade de NARCISO ANTÔNIO 
FERREIRA E ROSÂNGELA RAMOS FERREIRA; deste segue até o ponto P0 definido pe-
las coordenadas N: 7.760.246,736 e E: 510.346,652, com azimute de 7°32’15” e distância de 
114,80 m, no ponto inicial desta descrição.

O perímetro acima descrito encerra uma área de 2.67,79 há (dois hectares, sessenta e sete 
ares e setenta e nove centiares).

Obs.: Ficando neste imóvel uma faixa de 30,00 metros de largura ao longo do Ribeirão Sete 
Lagoas, de terras destinadas a Área de Preservação Permanente (APP)

E para que chegue ao conhecimento de todos os interessados e ninguém possa alegar 
ignorância, publicou-se o presente edital. Divinópolis, data da assinatura eletrônica. Eu, 
Andréia Cândida Ferreira, Gerente de Secretaria da 1ª Vara Cível da Comarca de Divinó-
polis em substituição digitei e assino por ordem do MM. Juiz de Direito da 1ª Vara Cível, 
Dr. Marlúcio Teixeira de Carvalho. Advogados: Dr. Mucio Francisco Fagundes, OAB/MG 
109443, Dr. Túlio Souki Fagundes, OAB/MG 202559 e Drª. Katia Maria Gonzaga Ramos, 
OAB/MG 187122
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente da ASSOCIAÇÃO COMERCIAL, INDUSTRIAL, AGROPECUÁRIA E 
SERVIÇOS DE DIVINÓPOLIS 
os sócios contribuintes para a Assembleia Geral 
07 de agosto de 2026, às 
1688,  Centro, Divinópolis 
reforma integral do Estatuto Social da Entidade
e sistemática de todas as disposições estatutárias, visando
governança da entidade.
dos associados, será submetida em segunda convocação, 
quando então será deliberada pela maioria dos associados presentes.

 

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

 

Presidente da ASSOCIAÇÃO COMERCIAL, INDUSTRIAL, AGROPECUÁRIA E 
SERVIÇOS DE DIVINÓPOLIS - ACID, nos termos do Estatuto Social, convoca todos 
os sócios contribuintes para a Assembleia Geral Extraordinária 

, às 12 horas, na sede da entidade à Rua Serra do Cristal, Nº 
Centro, Divinópolis - MG, CEP: 35500-019, para deliberarem acerca de 

do Estatuto Social da Entidade, compreendendo
e sistemática de todas as disposições estatutárias, visando

da entidade. Não havendo quórum no início dos trabalhos, de 
será submetida em segunda convocação, 1 (uma) hora mais tarde, 

ndo então será deliberada pela maioria dos associados presentes.

Divinópolis, 31 de julho de 2026. 

 

 

Cleverson Nogueira Gabriel 

Presidente 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Presidente da ASSOCIAÇÃO COMERCIAL, INDUSTRIAL, AGROPECUÁRIA E 
ACID, nos termos do Estatuto Social, convoca todos 

 a realizar-se no dia 
Rua Serra do Cristal, Nº 

, para deliberarem acerca de 
ndo a revisão completa 

e sistemática de todas as disposições estatutárias, visando aperfeiçoar a 
rum no início dos trabalhos, de um terço 

1 (uma) hora mais tarde, 
ndo então será deliberada pela maioria dos associados presentes. 

Avenida Dr. Paulo de Melo Freitas, 100 - Bairro: Liberdade - CEP: 35502635 - Fone: (37) 3216-6200 - Email:
dvl1civ@tjmg.jus.br

MONITÓRIA Nº 5012028-82.2023.8.13.0223/MG

AUTOR: COOPERATIVA DE CREDITO, POUPANCA E INVESTIMENTO SUL MINAS DO RIO GRANDE DO SUL
E MINAS GERAIS - SICREDI SUL MINAS RS/MG
ADVOGADO(A): LAIS CAROLINE RIBEIRO (OAB MG246566)
ADVOGADO(A): POLLYANNA THAIS CAMPOS DE SOUSA (OAB MG231452)
ADVOGADO(A): LUCAS SILVEIRA SANTOS (OAB MG147782)
ADVOGADO(A): LARA LUISA MENDONÇA COSTA (OAB MG192039)
ADVOGADO(A): LEONARDO ANTONIO BORGES (OAB MG129535)
ADVOGADO(A): RIANE OLIVEIRA DA SILVA (OAB MG206997)
ADVOGADO(A): GRASIELLE PRISCILA DA SILVA (OAB MG138858)

RÉU: ALLISSON MARCAL FONSECA
RÉU: ROPLASMEC ENXOVAIS LTDA

EDITAL

** COMARCA DE DIVINÓPOLIS/MG ** SECRETARIA DA 1ª VARA
CÍVEL – EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 30 DIAS – - Autos do Processo nº
5012028-82.2023.8.13.0223 – Ação Monitória, requerido por Cooperativa de Crpedito,
Poupança e Investimento Sul Minas do Rio Grande do Sul e Minas Gerais - SICREDI, pessoa
jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF nº 87.784.088/0001-68, estabelcida na Rua
Goiás, nº 1512, Bairro Centro, Divinópolis/MG em desfavor de MT CONFECCOES LTDA -
OBJETIVO – CITAR: ROPLASMEC ENXOVAIS LTDA, pessoa jurídica de direito
privado, inscrita no CNPJ sob o nº 09.119.328/0001-04 e ALLISSON MARÇAL
FONSECA, brasileiro, solteiro, administrador, inscrito no CPF sob o nº 017.322.886-07, que
se encontram em local incerto e não sabido, dos termos da presente ação de monitória,
referente ao suposto inadimplemento relativo a utilização de cartão de crédito, perfazendo
valor de R$24.039,27 (Vinte e quatro mil, trinta e nove reais e vinte sete centavos)
atualizado até da data de 28/06/2023. Para, que no prazo de 15 (quinze) dias, pague o
débito, acrescido de custas e de honorários advocatícios, fixados em 5% (cinco por cento)
sobre o valor principal, ou, caso queira, em igual prazo, ofereça embargos, sob pena de ser
constituído, de plano, o título executivo judicial, convertendo-se o mandado inicial em
mandado executivo e prosseguindo-se na forma prevista no Título II do Livro I da Parte
Especial do CPC. Em caso de cumprimento do mandado inicial, ficará isento de custas (§1º
do art. 701, do CPC); se não efetuar o pagamento do montante da constituição, incidirá multa
no percentual de 10% (dez por cento), expedindo-se o competente mandado de penhora e
avaliação. Fica o requerido advertido que, em caso de revelia será nomeado curador especial.
Divinópolis, 30 de junho de 2026. Eu, Geraldo Magela Pinho, Oficial Judiciário, matricula nº
0261545, digitei; Eliana Capanema Hess, Gerente de Secretaria da 1ª Vara Cível, confere e
assina (eletronicamente) por ordem do MM. Juiz de Direito, Dr. Marlúcio Teixeira de
Carvalho. Advogado: Dr. Lenardo Antônio Borges, OAB/MG 129.535, Dra. Riane Oliveira
da Silva, OAB/MG 206.997, Dra. Lais Caroline Ribeiro, OAB/MG 246.566 e Dra. Grasielle
Priscila da Silva, OAB/MG 138.858.
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Minas Gerais lidera o ranking 
de taxas de desaparecimentos 
Estado teve um 
crescimento 
expressivo com 
9.123 registros, 
representando um 
aumento de 30,5% 
na comparação 
com o ano anterior

Divulgação/PC 

Esse é um 
dos casos de 

desaparecimento 
neste ano em 

Divinópolis

Ana Luisa Freitas

Minas Gerais, com 
9.123 CASOS, Maranhão 
e Piauí são respectiva-
mente os estados que 
apresentaram maior cres-
cimento no número de 
registros de pessoas de-
saparecidas entre 2024 e 
2025, conforme o Anuário 
Brasileiro de Segurança 
Pública 2026.  E Divinó-
polis faz parte desta es-
tatística mineira, 2026 já 
registra 85 registros. 

Já no Brasil, em 2025, 
foram contabilizados 
84.269 desaparecimen-
tos, aumento de 3,6% em 
relação aos 81.040 casos 
de 2024, correspondendo 
a uma taxa de 39,5 de-
saparecimentos por 100 
mil habitantes. Por outro 
lado, 61.305 pessoas loca-
lizadas. 

Após a pandemia

Segundo o levanta-
mento, os registros apre-
sentaram queda significa-
tiva entre 2019 e 2020. No 
entanto, os dados mais 
recentes do anuário apon-
tam uma reversão desse 

cenário, com crescimento 
contínuo das ocorrências 
e uma taxa próxima de 40 
casos por 100 mil habitan-
tes em 2025. 

Os dados mostram 
que, depois da queda 
registrada entre 2019 e 
2020, influenciada pelas 
restrições da pandemia e 
por alterações na dinâmi-
ca dos registros, os casos 
de desaparecimento re-
tomaram a tendência de 
crescimento em 2021 e se-
guiram em alta até 2025. 

Perfil dos 
desaparecidos

Os indicadores apon-
tam que a maioria dos 
desaparecidos é do sexo 
masculino, correspon-
dendo a 64,9% dos casos, 
e que a maior parcela das 
ocorrências se concentra 
na faixa etária adulta, en-
tre 18 e 59 anos, atingindo 
64,4% do total.

Minas Gerais

Em Minas Gerais, o 
crescimento foi ainda 
mais expressivo: 9.123 
registros, contra 6.970 no 
ano anterior, representan-
do um aumento de 30,5%. 
O Estado lidera o ranking 
com 30,5%, seguido do 
Maranhão com 29,8% e 
Piauí com 20,5%.

Embora não seja pos-
sível estabelecer uma re-
lação direta, Maranhão e 
Piauí, estados apontados 
no estudo Cartografias 
da Violência na Amazô-
nia 2025 como áreas de 
intensa disputa territorial 

pelo controle do tráfico 
de drogas, registraram 
aumentos expressivos de 
29,8% e 20,5%, respecti-
vamente, embora ainda 
mantenham taxas infe-
riores à média nacional. 
Já Minas Gerais apresen-
tou um crescimento ain-
da mais preocupante, de 
30,5%, mesmo sem o his-
tórico de conflitos ligados 
à disputa entre facções 
criminosas pelo controle 
do território. 

O crescimento dos 
registros de pessoas de-
saparecidas exige uma 
análise cuidadosa, já que 
nem todos os casos estão 
relacionados à crimina-
lidade. A legislação bra-
sileira considera desapa-
recida toda pessoa cujo 
paradeiro seja desconhe-
cido até sua localização, 
reunindo em uma mesma 
estatística ocorrências de 
diferentes naturezas.

Segundo o promotor 
de Justiça Cláudio Bar-
ros, os dados abrangem 
desde desaparecimentos 
voluntários até situações 
ligadas à violência. 

— A estatística englo-
ba situações muito distin-
tas, como desaparecimen-
tos voluntários, conflitos 
familiares, transtornos 

mentais, violência do-
méstica, dependência 
química, exploração se-
xual, tráfico de pessoas, 
acidentes e homicídios 
cujos corpos jamais foram 
encontrados — explica.

Divinópolis

Em Divinópolis, o nú-
mero de pessoas desapa-
recidas também segue em 
alta. Entre janeiro e julho 
deste ano, foram registra-
das 85 ocorrências, um 
aumento de 25% em rela-
ção ao mesmo período de 
2025, quando houve 68 
registros.

Março concentrou o 
maior número de casos 
em 2026, com 22 ocorrên-
cias. Na sequência apare-
cem maio, com 13 desa-
parecimentos; fevereiro 
e junho, com 11 cada; ja-
neiro, com 10; de abril e 
julho, ambos com nove 
registros.

Os dados mostram 
ainda que a faixa etária 
mais atingida continua 
sendo a de adolescentes 
entre 12 e 17 anos. Além 
disso, a maioria dos de-
saparecidos é do sexo 
masculino, que represen-
ta 63,53% das ocorrências 
neste ano.

No mesmo período de 
2025, o maior número de 
desaparecimentos foi re-
gistrado em junho, com 
16 casos. Assim como 
em 2026, os adolescentes 
de 12 a 17 anos concen-
traram a maior parte das 
ocorrências, enquanto os 
homens representaram 
60,29% dos registros, 
mantendo o mesmo perfil 
observado neste ano.

Alerta

Nesse contexto, o au-
mento dos registros de 
pessoas desaparecidas no 
Brasil, conforme as auto-
ridades,  não pode ser in-

terpretado apenas como a 
continuidade de uma ten-
dência estatística. Os nú-
meros, segundo o Anuá-
rio, também evidenciam 
fragilidades nos sistemas 
de registro e limitações 
da legislação, que ainda 
não contempla de forma 
adequada às diferentes 
circunstâncias que envol-
vem um desaparecimen-
to. 

— Compreender o im-
pacto de cada um desses 
fatores é um dos princi-
pais desafios para a pro-
dução e análise de dados, 
além de ser essencial para 
a formulação de políticas 
públicas e protocolos de 
enfrentamento mais efi-
cazes — sintetiza o Minis-
tério Público em matéria 
publicada sobre o assun-
to. 
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Adilson Roberto Gonçalves –  pesquisador da  
Universidade Estadual Paulista, Unesp, membro 

de várias instituições culturais do interior 
paulista.  Vive em Campinas.

Ponte MG/GO terá interdição
total no sábado

A interdição da Ponte Quin-
ca Mariano, localizada sobre o 
Rio Paranaíba na divisa entre a 
MG-413 e a GO-139, começa no 
próximo sábado (1º). A interrup-
ção total do tráfego ocorrerá para 
viabilizar obras essenciais de re-
cuperação estrutural. O bloqueio 
integral deve durar até 12 meses, 
alterando significativamente a ro-
tina de moradores, caminhoneiros 
e turistas que viajam entre Minas 
Gerais e Goiás. A ponte possui 1,1 
quilômetro de extensão e funciona 
como uma rota estratégica para o 
escoamento da produção agrope-
cuária e industrial, além do trans-
porte diário de trabalhadores. (O 
Regionalzão)

Poços terá maior armazém 
de cafés do mundo

As obras do maior armazém de 
cafés especiais do mundo já estão 
em andamento em Poços de Cal-
das. O novo empreendimento da 
Bourbon Specialty Coffees está 
sendo construído na Zona Oes-
te do município e representa um 
investimento de R$ 250 milhões, 
reforçando a posição da cidade 
como uma das principais referên-
cias mundiais no setor cafeeiro. A 
unidade está sendo construída em 
uma área de 125 mil metros qua-
drados. As obras tiveram início 
em maio deste ano. (Jornal Man-
tiqueira)

Varejo do Vale do Aço 
com horário especial

O comércio lojista de Coronel 
Fabriciano, Ipatinga e Timóteo 
terá horário especial de funciona-
mento na véspera do Dia dos Pais. 
O horário será unificado nos três 
municípios. Na sexta-feira, 7 de 
agosto, as lojas poderão funcio-
nar das 9h às 20h. Já no sábado, 
8 de agosto, véspera do Dia dos 
Pais, o funcionamento será das 9h 
às 15h. Conforme estabelecem as 
Convenções Coletivas de Trabalho 
(CCTs), firmadas entre o Sindco-
mércio Vale do Aço e os sindicatos 
representantes dos empregados 
do comércio, as lojas poderão am-
pliar o atendimento para oferecer 
mais comodidade aos consumido-
res e fortalecer as vendas em uma 
das datas mais importantes para o 
varejo. (Portal Silmara de Freitas)

Sabará realiza exames 
de mamografia

A Prefeitura de Sabará, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Saúde, realiza, entre os dias 27 e 

31 de julho de 2026, mais uma edi-
ção da Unidade Móvel de Atenção 
Especializada, oferecendo mais de 
300 atendimentos especializados, 
com exames de mamografia e der-
matoscopia. A iniciativa reforça as 
ações de prevenção, diagnóstico 
precoce e ampliação do acesso aos 
serviços especializados do Sistema 
Único de Saúde (Folha de Sabará).

Caeté vai reforçar 
abastecimento de água

O Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto (SAAE) de Caeté iniciou, 
semana passada, a perfuração de 
novos poços artesianos que irão 
reforçar o sistema de abastecimen-
to de água da sede do município. 
A iniciativa integra o Plano de 
Ações da autarquia e busca am-
pliar a capacidade de atendimento 
durante o período de estiagem. Ao 
todo, estão previstas quatro novas 
perfurações, definidas a partir de 
estudos técnicos e executadas em 
locais previamente licenciados. 
(Opinião)

Academia de Manhuaçu 
debate participação

A Academia Manhuaçuense de 
Letras tem motivado debate, apro-
ximação e incentivado as pessoas 
a conhecerem o papel da Institui-
ção no cenário local, para o forta-
lecimento da cultura. Durante a 
reunião mensal da AML, realiza-
da na noite desta terça-feira, 28, 
sob a presidência do pastor Sérgio 
Veiga, os acadêmicos discutiram 
ideias, ações a serem implemen-
tadas e melhor adequação para 
receber visitantes. Ainda foi discu-
tido o calendário do 2º semestre de 
2026, homenagens que serão feitas 
pela AML a pessoas diretamente 
ligadas à cultura na cidade, além 
de outros temas considerados re-
levantes no meio acadêmico. (Di-
ário de Manhuaçu)

Muzambinho tem cesta 
solidária rural

A Polícia Militar de Minas Ge-
rais, por meio da equipe da Patru-
lha Rural, iniciou em Muzambinho 
o Projeto Cesta Solidária Rural, 
iniciativa voltada à arrecadação e 
distribuição de cestas básicas para 
famílias em situação de vulnera-
bilidade social que vivem na zona 
rural do município. A ação tem 
como objetivo fortalecer os laços 
entre a Polícia Militar e a comu-
nidade rural. Além de contribuir 
para a segurança no campo, o pro-
jeto busca oferecer auxílio às famí-
lias que enfrentam dificuldades, 
promovendo cidadania e bem-es-
tar. (Folha Regional)

Junho interrompe recuperação 
do emprego formal em Divinópolis
Caged registra 
fechamento de 142 
vagas; setor de 
serviços lidera as 
demissões e acende 
sinal de alerta na 
economia local

VENDO

Loja: Rua São João, 109A - Centro - R$60 mil 
eLoja: Rua Itinga, 727 - Bom Pastor 
(com mezanino  em madeira com 
escada, cozinha, banheiro, salão)
Com opção de moradia. R$80 mil 
Contato ligação  (37) 98426-1152

Divulgação

Desempenho fraco do 
setor de serviços reforça 
cautela sobre o mercado 

de trabalho na “Cidade do 
Divino” 

Jorge Guimarães 

Após um início de ano marcado 
pela recuperação do mercado de traba-
lho, com saldo positivo na geração de 
empregos formais, Divinópolis voltou a 
acender o sinal de alerta. Os dados do 
Cadastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), divulgados nesta 
quarta-feira, 29, mostram que o municí-
pio registrou desempenho negativo em 
junho, frustrando as expectativas de con-
tinuidade do crescimento observado em 
maio, quando foram abertas 177 vagas 
com carteira assinada. 

O resultado preocupa ainda mais 
pelo desempenho do setor de serviços, 
tradicionalmente o principal motor da 
economia local e líder na criação de em-
pregos, que desta vez foi o maior res-
ponsável pelo saldo negativo. Entre os 
grandes setores da economia, apenas o 
agronegócio encerrou o mês com resul-
tado positivo, enquanto todos os demais 
fecharam no vermelho.

Números

Os dados do Caged revelam que a 
recuperação do mercado de trabalho 
em Divinópolis perdeu força no encer-
ramento do primeiro semestre. O mu-
nicípio registrou em junho, 2.763 admis-
sões e 2.905 desligamentos, encerrando 
o mês com saldo negativo de 142 vagas 
formais. O resultado interrompe o de-
sempenho positivo observado em maio 
e acende um sinal de alerta sobre o ritmo 
da atividade econômica local.

O principal destaque negativo foi o 
setor de serviços, historicamente respon-
sável pela maior parcela da geração de 
empregos na cidade. Durante o mês, o 
segmento contabilizou 1.296 contrata-
ções e 1.374 desligamentos, resultando 
no fechamento de 78 postos de trabalho. 
O desempenho chama a atenção por se 
tratar do maior empregador de Divinó-
polis é um dos principais termômetros 
da economia local, já que concentra ati-

vidades ligadas ao comércio, saúde, edu-
cação, transporte, alimentação e presta-
ção de serviços em geral.

A retração também atingiu os de-
mais setores produtivos. O comércio en-
cerrou junho com saldo negativo de 28 
vagas, reflexo da redução no ritmo das 
contratações e do aumento dos desliga-
mentos. A construção civil perdeu 25 
postos de trabalho, enquanto a indústria 
fechou o mês com saldo negativo de 18 
vagas, indicando que a desaceleração foi 
generalizada entre os principais segmen-
tos da economia.

A única exceção foi a agropecuária, 
que apresentou saldo positivo de sete 
empregos formais. O setor registrou 24 
admissões e 17 desligamentos, manten-
do desempenho favorável mesmo com 
participação menor na estrutura econô-
mica do município. Apesar do resultado 
positivo, a geração de vagas no campo 
não foi suficiente para compensar as per-
das registradas nos demais setores.

Análise

Na avaliação do economista Le-
andro Maia, o resultado do Caged em 
junho merece atenção, principalmente 
pelo comportamento do setor de servi-
ços, tradicionalmente responsável por 
impulsionar a geração de empregos em 
Divinópolis. Para ele, o saldo negativo 
de 142 vagas formais interrompe a re-
cuperação observada em maio e reforça 
a necessidade de acompanhar de perto 
a evolução da atividade econômica nos 
próximos meses.

Segundo Maia, o fato de o segmen-
to de serviços liderar as demissões é um 
indicativo de desaceleração em uma das 
principais bases da economia local. 

— Quando o setor de serviços perde 
força, o impacto é significativo, porque 
ele concentra grande parte dos empre-
gos formais do município e possui forte 
ligação com o comércio, a indústria e o 
consumo das famílias. Esse desempenho 
pode refletir um momento de maior cau-
tela por parte das empresas diante das 
incertezas econômicas e do elevado cus-
to operacional — analisa.

O economista fala também sobre o 
desempenho do agronegócio. 

— O desempenho do agronegócio 
mostra a resiliência da atividade, mas 
seu peso na estrutura econômica de Di-
vinópolis é menor em relação aos demais 
setores. Por isso, o resultado positivo não 
foi suficiente para compensar as perdas 
registradas nas demais áreas — alerta. 

Próximos meses

Para os próximos meses, Leandro 
Maia acredita que o desempenho do 
mercado de trabalho dependerá da re-
tomada do consumo, da confiança dos 
empresários e da evolução do cenário 
macroeconômico. 

— É importante acompanhar os pró-
ximos levantamentos do Caged para 
verificar se junho representa apenas 
uma oscilação pontual ou o início de 
um movimento de desaceleração mais 
consistente. A expectativa é que datas 
importantes para o comércio no segun-
do semestre e uma melhora do ambiente 
econômico possam contribuir para uma 
recuperação das contratações — conclui.

Centro-Oeste

Os dados da pesquisa mostram que o 
mercado de trabalho na região Centro-O-
este apresentou desempenhos distintos 
entre os principais municípios em junho. 
Enquanto algumas cidades conseguiram 
manter saldo positivo na geração de 
empregos formais, outras enfrentaram 
retração significativa, refletindo as carac-
terísticas econômicas de cada localidade.

A situação mais preocupante foi regis-
trada em Nova Serrana, conhecida como 
a “Capital do Calçado” de Minas Gerais. 
O município contabilizou 1.459 admissões 
e 1.686 desligamentos, encerrando o mês 
com saldo negativo de 227 vagas formais. 
O principal responsável pelo resultado foi 
a indústria, base da economia local, que 
fechou 282 postos de trabalho. O desem-
penho pode acender um alerta, já que o 
setor calçadista concentra grande parte 
das empresas e dos empregos do municí-
pio, tornando qualquer retração um fator 
de impacto para toda a cadeia produtiva e 
para a economia regional.

Em Itaúna, o cenário foi de estabili-
dade. A cidade registrou 1.477 admis-
sões e 1.476 desligamentos, encerrando o 
mês com saldo positivo de apenas uma 
vaga formal. Apesar do equilíbrio no re-
sultado geral, os números revelam com-
portamentos distintos entre os setores 
econômicos. Enquanto a construção civil 
apresentou retração, com fechamento de 
144 postos de trabalho, a indústria com-
pensou parte dessas perdas ao criar 133, 
demonstrando resiliência do segmento 
industrial no município.

Já em Pará de Minas, o mercado de 
trabalho apresentou desempenho mais 
favorável. Registrou 1.394 admissões 
e 1.332 desligamentos, alcançando sal-
do positivo de 62 empregos formais. 
O principal destaque foi novamente a 
indústria, que contribuiu para o resul-
tado positivo ao gerar 111 novas vagas, 
reforçando a importância do setor para a 
economia local e para a manutenção do 
nível de emprego.
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Esporte pela cidade

CONHEÇA OS NOSSOS

PRINCIPAIS
SERVIÇOS

• SEGURANÇA DO TRABALHO

• MEDICINA DO TRABALHO

• ENGENHARIA DE PROJETOS 

 377 321662653    377 9882771725

R. Cel. João Notini, 1350 - Sidil, Divinópolis - MG 

LMDD marca início do Amador 
Série A para o dia 15 deste mês

Reunião na segunda-feira na sede da Liga definiu os principais detalhes da competição
Divulgação

Competição amadora terá a participação de dez equipes

O Amador Série A tem 
início programado para 
o dia 15 de agosto. A di-
retoria de competições 
da Liga Municipal de 
Desporto de Divinópo-
lis (LMDD) definiu uma 
nova data para o início 
do Campeonato Amador 
Chopp Kremer 2026. Em 
reunião realizada entre di-
rigentes da entidade, ficou 
oficialmente definido que 
o início da competição será 
no dia 15 de agosto .

A decisão foi tomada 
para evitar conflitos de 
datas com o Campeonato 
Rural e com a reta final 
do Veteranos 40+, garan-
tindo uma melhor orga-
nização da competição e 
uma equipe de arbitra-
gem qualificada em todas 
as partidas.

Participantes e 
regulamento

O Amador terá a par-

ticipação de dez equipes, 
que foram divididas em 
dois grupos, com cinco 
times cada. No A estão 
as equipes do Alê Impor-
tados, Tupy Futebol Clu-
be, Alvorada de Carmo 
do Cajuru, Peixe Lajes 
e Independente, de São 
Sebastião do Oeste. O 
grupo B é formado pelos 
times do Sport Club Ca-
juru, Coelho Radiadores, 
Milan del Rey, Azulão e 
Zinabre.

Na primeira fase, os 
times se enfrentam em 
turno único, jogando 
chave contra chave, com 
a classificação final sen-
do determinada na pon-
tuação geral, com os oito 
melhores avançando 
para as quartas de final, 
com os duelos sendo de-
terminados pelo sistema 
olímpico, e os dois últi-
mos colocados sendo re-
baixados para a Série B 
em 2027.

Datas base 1ª FASE - Campeonato 
Amador Chopp Kremer 2026

1ª Rodada
15 e 16 de agosto de 2026 (sábado e domingo)

2ª Rodada
22 e 23 de agosto de 2026 (sábado e domingo)

3ª Rodada
29 e 30 de agosto de 2026 (sábado e domingo)

4ª Rodada
05 e 06 de setembro de 2026 (sábado e domingo)

5ª Rodada
12 e 13 de setembro de 2026 (sábado e domingo)

Tabela fase de grupos

1ª rodada

Peixe Lajes x Azulão
Alvorada x Coelho Radiadores
Zinabre x Alê Importados
Milan x Tupy Futebol Clube
Independente SSO x Sport Club Cajuru

2ª rodada

Sport Club Cajuru x Alê Importados
Coelho Radiadores x Tupy Futebol Clube
Milan x Alvorada
Zinabre x Peixe Lajes
Azulão x Independente SSO

3ª rodada

Alê Importados x Milan
Tupy Futebol Clube x Azulão
Alvorada x Zinabre
Peixe Lajes x Sport Club Cajuru
Independente SSO x Coelho Radiadores

4ª rodada

Coelho Radiadores x Alê Importados
Sport Club Cajuru x Tupy Futebol Clube
Azulão x Alvorada
Milan x Peixe Lajes
Zinabre x Independente SSO

5ª rodada

Alê Importados x Azulão
Tupy Futebol Clube x Zinabre
Alvorada x Sport Club Cajuru
Peixe Lajes x Coelho Radiadores
Independente SSO x Milan

Atletas de Divinópolis conquistam bons
resultados na etapa estadual do Jemg

Estudantes 
garantem pódios, 
colocam o 
município entre 
os destaques de 
Minas Gerais e 
conquistam vaga 
para a competição 
nacional

Jovens atletas estudan-
tes de Divinópolis fizeram 
bonito na Etapa Estadual I 
dos Jogos Escolares de Mi-
nas Gerais (Jemg) 2026. As 
competições foram realiza-
das entre os dias 13 e 19 de 
julho, em Betim e Belo Ho-
rizonte, reunindo os classifi-
cados das etapas anteriores 
em diversas modalidades 
esportivas. A delegação di-
vinopolitana conquistou re-
sultados de destaque, com 
atletas entre os melhores 
do estado e uma classifica-
ção para os Jogos Escolares 
Brasileiros (JEBs).

Atletismo

Divinópolis foi repre-
sentada por 13 estudan-
tes, todos classificados 
entre os dez melhores de 
Minas em suas respecti-
vas provas. O principal 

destaque foi Raul Victor, 
da Escola Municipal An-
tonieta Fonseca, campeão 
estadual no salto em al-
tura, terceiro colocado no 
salto em distância e clas-
sificado para o JEBs.

Também conquistaram 
excelentes resultados Ana 
Clara da Silva, da Esco-
la Municipal Antonieta 
Fonseca, vice-campeã nos 
100 e nos 200 metros; Luiz 
Gustavo Abreu, da Escola 
Estadual Lauro Epifânio, 
terceiro lugar no salto em 
altura e sexto no salto em 
distância; Laisla Castro, 
quarta colocada no pen-
tatlo; Allexia, quinta colo-
cada no salto em altura; La-
rissa Maria, sexta colocada 
no salto em distância e no 
salto em altura; Davi Men-
donça, sexto lugar no lan-
çamento do martelo; e Ar-
thur Silva, nono colocado 
na mesma prova. A equipe 
da Escola Municipal An-
tonieta Fonseca também 
conquistou o quinto lugar 
nos revezamentos 4x80 
metros e 4x100 metros.

Tênis de mesa

Os estudantes da ci-
dade também tiveram 
desempenho expressivo. 
Enzo Francisco Miranda 
Ferreira, do Centro Edu-
cacional Divinópolis (An-
glo), e Guilherme Gon-

çalves Silva Ribeiro, do 
Colégio Santo Agostinho, 
venceram seus grupos 
classificatórios no Mascu-
lino Módulo I e avança-
ram para o Top 32. Alice 
Martins Fonseca Andrade, 
do CECRI, conquistou o 
vice-campeonato no Femi-
nino Módulo II, enquanto 
Izadora Carvalho Rangel, 
também do CECRI, termi-
nou na quinta colocação. 
Luís Otávio Fernandes Al-
cântara, do Centro Educa-
cional Divinópolis (Anglo), 
ficou em quinto lugar no 
Masculino Módulo II, Lara 
Gontijo, da Escola Estadu-
al Ilídio da Costa Pereira, 
alcançou o sexto lugar no 
Feminino Módulo II, Isaac 
Cristovam Alves avançou 
ao Top 32 do Masculino 
Módulo I e Pedro Henri-
que Casteglioni Teixeira 
venceu partidas na fase de 
grupos do Masculino Mó-
dulo II. Além dos resulta-
dos individuais, o Cecri 
conquistou o terceiro lugar 
na classificação por escolas 
do Tênis de Mesa Femini-
no Módulo II.

Vôlei de Praia

O Colégio Anglo re-
presentou Divinópolis no 
Masculino Módulo I, en-
cerrando a fase classifica-
tória na terceira colocação 
da Chave A.

Natação

Alice Nunes Alves, do 
Colégio Santo Agostinho, 
conquistou o quarto lugar 
nos 50 metros costas do Fe-
minino Módulo II. Sofia 
Nunes Alves, do Instituto 
Nossa Senhora do Sagra-
do Coração (INSSC), fi-
cou em quinto lugar nos 
100 metros costas e em 
sexto nos 50 metros cos-
tas do Feminino Módulo 
I. Davi Silva Vilaça, do 
Cefet-Campus Divinópo-
lis, alcançou o quinto lu-
gar nos 100 metros costas 
e também nos 200 metros 
livre do Masculino Mó-
dulo II. Leona Lourenço 
Moreira, da Escola Esta-
dual São Francisco, termi-
nou em oitavo lugar nos 
50 metros livre do Femi-
nino Módulo I, enquanto 
Álvaro Almeida Oliveira, 
do Centro Educacional 
Divinópolis (Anglo), par-
ticipou da prova dos 100 
metros livre do Masculino 
Módulo II, concluindo a 
competição na 17ª coloca-
ção.

Judô

Pedro Arthur dos San-
tos, do Cefet Campus Di-
vinópolis, conquistou o 
sétimo lugar na categoria 
leve do Masculino Módu-
lo II.
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Lula 
Vieira

Lula Vieira –  Publicitário, escritor, jornalista, radialista, editor e profes-
sor brasileiro. É um dos publicitários mais conhecidos do Brasil, tendo 
sido escolhido como Publicitário do Ano pela Associação Brasileira de 

Propaganda e pelo Prêmio Colunistas como “Profissional do Ano” por 6 
vezes. Recebeu mais de 300 prêmios de propaganda, entre eles Festival 

de Cannes e Profissionais do Ano da Rede Globo.

Reminiscências…
Picadinho

Reminiscências…
De um tempo muito engraçado.

A gente trabalhava em escritórios, saía para almoçar com os amigos, 
bebia e escolhia os empregos pelo salário e pelo climão interno da 

empresa.
“De certa forma, a ausência de emoção de Vossa Majestade é uma 

bênção. Ninguém precisa de histeria num chefe de Estado”.
Harold Wilson para a Rainha Elizabeth II, que lamentava não 

conseguir chorar em público.

………
Reminiscências de um tempo 

que não volta mais.
Para o bem ou para o mal.
Mas era divertido, as salas 

eram grandes e a gente conversava 
o tempo todo.

Ninguém de boa educação tra-
balhava de fone no ouvido.

A gente saia para almoçar e be-
bíamos no almoço.

E na sexta pegava um porre e 
não voltava.

Saudades desse tempo.
Ou saudades de mim?
…..
Era um sábado na hora do al-

moço. Me encontrei com Nelsinho 
Batista, na época diretor da Rádio 
Jornal do Brasil. Após os abraços e 
comentários sobre o tempo, ele me 
convidou para almoçar. Respondi 
que não tinha tempo, pois minha 
mulher havia pedido que eu fosse 
até uma loja de móveis para com-
prar um banco daqueles que se co-
locam aos pés da cama. Nelsinho 
respondeu: eu tenho um lindo, 
dou para você esquecer isso e va-
mos almoçar. Claro que achei um 
absurdo total, mas a vida é assim. 
Fomos almoçar. Enquanto isso 
chegava, sem que eu soubesse, um 
banco de veludo cinza em casa, 
providenciado pelo Nelsinho. No 
meio da tarde minha mulher te-
lefonou. Eu já estava inventando 
uma desculpa, quando ela elogiou 
minha eficiência. Tinha adorado 
o banco e a rapidez. Aproveitei e 
mandei vir mais uma garrafa. De-
pois mais uma. Quase que naquela 
noite tive que dormir no banco de 
veludo cinza.

……..
Houve uma reunião do Clube 

de Criação do Rio de Janeiro na 
cobertura de um edifício com uma 
livraria no térreo. Dispensei o mo-
torista da agência e com ele minha 
pasta, com a carteira de dinheiro 
e os cartões de crédito. Separei 
uma graninha para o táxi e fiquei 
nos trabalhos de salvação da pu-
blicidade pátria, o que incluía dar 
um trato em uma garrafa de uís-
que, como de praxe na época. E foi 
com algumas doses na cabeça que 
desci do elevador saí por engano 
na livraria onde Ziraldo, primo de 
minha mulher, estava autografan-
do o Menino Maluquinho. Ziraldo 
me saudou com entusiasmo: “que 
bom que você veio!”. Covarde 
como sou, além de meio de porre, 
garante que jamais deixaria de es-
tar presente. Gastei o dinheiro que 
tinha comprando o livro e ganhei 
um magnífico autógrafo com um 
textão, para meus filhos. E fui a pé 
de Ipanema até Cosme Velho, com 
o livro que eu fatalmente ganharia, 
amaldiçoando Ziraldo, o Menino 
Maluquinho, as noites de autógra-
fo em geral, o álcool e o Clube de 
Criação do Rio de Janeiro em par-
ticular.

…….
Nossa agência, a V&S, atendia 

a conta da Rádio Jornal do Brasil. 
O grande jornal popular na época 
era O Dia, que vendia mais que 
O Globo e fazia uma concorrên-
cia bastante aguerrida na área de 
classificados com o JB. Vai daí que 
numa concorrência muito disputa-
da, ganhamos a conta do Dia, que 
(saudade!) significava um gran-
de faturamento. Sergio do Rego 
Monteiro, diretorzão do Grupo JB, 
ao saber disso, me chamou para 
uma reunião, tirou a nossa con-
ta,  pediu meu crachá de volta e, 
dramaticamente, o fez em pedaci-
nhos. Quando consegui acalmá-lo, 
expliquei que eu tinha a conta da 
Rádio e não do jornal e era uma in-
justiça eu não poder atender O Dia 
e A Rádio Jornal do Brasil, uma 
vez que não eram concorrentes. 
Sergio achou que – vá lá – eu tinha 
alguma razão e resolveu desfazer 
a ordem. E eu pedi um novo cra-
chá. Minutos depois estávamos 
em reunião e entrou um funcio-
nário da segurança perguntando 
qual seria a data de validade de 
meu novo documento. Sérgio res-
pondeu com toda a seriedade: “es-
creva aí – até a próxima cagada…”

……
Na inauguração de uma das 

empresas do Grupo IBOPE, o ve-
lho Montenegro (um gênio) me 
encomendou o discurso para a 
solenidade em São Paulo. Segun-
do sua orientação, preparei três 
laudas sobre a data e ao final es-
crevi: “não se esqueça de agrade-
cer”. Eu queria lembrá-lo que ele 
deveria saudar as personalida-
des presentes. Mas o recado ficou 
assim curtinho. Montenegro era 
um gênio, mas não gostava de fa-
zer discursos. Leu comportada-
mente o texto, e encerrou confor-
me eu tinha sugerido: “obrigado 
Lula!”

……
Eliana Caruso, Silvana, Chi-

co Caruso e eu fomos assistir ao 
show do Woody Allen tocando 
clarinete no Hotel Carlyle. Como 
não se podia fotografar, Chico 
comprou um caderno desses de 
desenho escolar, uma caixa de 
lápis de cor e passou a noite re-
gistrando tudo o que aconteceu. 
Enquanto o espetáculo rolava, 
um senhor observava o Chico 
atentamente, procurando ver o 
que aquele maluco desenhava 
com tanta fúria. Ao fim do reci-
tal, descobrimos que se tratava 
de um funcionário da casa, que 
tirou delicadamente o caderno 
das mãos do Chico e mostrou 
para Woody. Ficamos estarre-
cidos, esperando o que poderia 
acontecer. Eram uns 15 dese-
nhos. Woody olhou atentamente 
para cada um deles. Olhou para 
o Chico, pegou um lápis de cor 
e sobre um dos desenhos assinou 
bem grande: Woody Allen. E de-
volveu o caderno. Eu tenho até 
hoje uma reprodução do desenho 
num quadro na minha sala.

Turismo ganha fôlego em maio, 
mas segmento ainda busca 

recuperar ritmo de crescimento
Mesmo com sinais 
desfavoráveis nos 
últimos meses,  
valor de 1,8 ponto 
percentual é acima 
da média brasileira na 
comparação mensal

Divulgação

A gastronomia é um dos 
pontos fortes do turismo 
em Minas 

Da Redação 
 
O turismo em Minas Gerais vol-

tou a apresentar sinais positivos 
em maio, interrompendo parte da 
sequência de resultados desfavo-
ráveis observada nos últimos me-
ses. A atividade turística no estado 
avançou 1,4% na comparação com 
abril, desempenho superior ao re-
gistrado nacionalmente, onde hou-
ve retração de 0,4%. 

O resultado coloca o Estado 1,8 
ponto percentual acima da média 
brasileira na comparação mensal 
com ajuste sazonal, indicando uma 
retomada gradual da movimenta-
ção turística. A análise é do Núcleo 
de Estudos Econômicos da Feco-
mércio MG, elaborada com base 
nos dados da Pesquisa Mensal de 
Turismo (PMT), que constitui um 
recorte da Pesquisa Mensal de Ser-
viços (PMS), do IBGE.

Números

Apesar do avanço na margem, 
os indicadores acumulados mos-
tram que o setor ainda convive com 
um ambiente de recuperação lenta. 
Na comparação entre maio de 2026 
e o mesmo mês do ano anterior, a 
atividade turística mineira recuou 
2,8%, enquanto o Brasil registrou 
queda de 1,6%. No acumulado de 
janeiro a maio, Minas apresenta 
retração de 5,6%, frente à estabi-
lidade observada nacionalmente 
(-0,1%). Já no acumulado dos úl-
timos 12 meses, o estado registra 
queda de 6,6%, em contraste com o 
crescimento de 1,7% do indicador 
brasileiro.

Segundo a economista da Feco-
mércio, Fernanda Gonçalves, o de-
sempenho recente mostra que o tu-
rismo mineiro começa a reagir, mas 
ainda não recuperou plenamente o 
dinamismo observado em períodos 
anteriores. 

— O resultado do mês de maio 
demonstra que existe uma retoma-
da em curso, impulsionada princi-
palmente pelo turismo doméstico e 

pelo aumento do consumo voltado 
ao lazer. Entretanto, essa recupera-
ção ainda é lenta e insuficiente para 
reverter as perdas acumuladas ao 
longo do último ano. Os indicado-
res mostram que o setor continua 
enfrentando desafios importantes 
para consolidar um ciclo sustentá-
vel de crescimento — explica.

A análise aponta que o avanço 
mensal foi sustentado, principal-
mente, pelo melhor desempenho 
das atividades de alojamento, ali-
mentação e serviços prestados às 
famílias. Esses segmentos refletem 
o fortalecimento das viagens de 
curta duração, do turismo regional 
e do consumo relacionado ao lazer. 
Por outro lado, a economista ob-
serva que segmentos estratégicos 
ainda impedem uma recuperação 
mais consistente da atividade tu-
rística. 

— Os setores de transporte e de 
serviços profissionais e administra-
tivos continuam apresentando de-
sempenho mais fraco, o que afeta a 
mobilidade turística e o turismo de 
negócios, e reduz a capacidade de 
expansão do setor como um todo. 
A recuperação existe, mas ocorre 
de maneira seletiva, concentrada 
em atividades mais ligadas ao con-
sumo das famílias — acrescenta. 

Retração 

A  avaliação acompanha a lei-
tura do estudo, que destaca a per-
sistente retração dessas atividades 
como um dos principais fatores 
que limitam o avanço do turismo 
em Minas. Outro aspecto que cha-
ma atenção é a posição do Estado 
no cenário nacional. Entre todas as 
unidades da federação pesquisadas 
pelo IBGE, o estado apresentou me-

nor desempenho no acumulado de 
12 meses, com retração de 6,6%. En-
quanto parte dos estados registra 
crescimento acima da média nacio-
nal, Minas ainda enfrenta dificul-
dades para recuperar plenamente 
sua atividade turística, reforçando 
a necessidade de fortalecimento dos 
segmentos ligados à mobilidade, 
eventos corporativos e viagens de 
negócios. Para Fernanda Gonçalves, 
a recuperação do turismo depende-
rá da continuidade da melhora das 
condições econômicas e da expansão 
dos investimentos no setor. 

— Minas Gerais reúne um dos 
maiores potenciais turísticos do 
país, com forte diversidade cul-
tural, gastronômica e natural. A 
consolidação desse potencial passa 
pelo fortalecimento da infraestru-
tura, pela ampliação da oferta de 
serviços e pela recuperação dos 
segmentos que ainda permanecem 
retraídos. À medida que o ambien-
te econômico se torna mais favorá-
vel, o turismo tende a ganhar tra-
ção e ampliar sua contribuição para 
a economia mineira — observa. 

Segundo o órgão, mesmo diante 
das dificuldades observadas nos 
indicadores acumulados, o de-
sempenho positivo registrado em 
maio representa um sinal impor-
tante para o setor. Diz ainda que 
a evolução dos próximos meses 
será determinante para confirmar 
se o avanço observado marca o 
início de uma recuperação mais 
consistente ou se ainda represen-
ta um movimento pontual em um 
cenário que continua exigindo 
cautela por parte dos empresários 
do turismo.

Últimas vagas para o curso de 
Informática do Projeto Fazendo Arte
Oportunidade é 
destinada a jovens 
entre 14 e 24 anos e 
as vagas são limitadas

O Projeto Fazendo Arte abre a 
partir do dia 3 de agosto,  as últi-
mas vagas para novas turmas do 
curso de Informática. Esta será a 
oportunidade final para ingressar 
nas aulas neste semestre.

O curso é destinado a jovens de 
14 a 24 anos e, devido ao sucesso 
da iniciativa, também conta com 
a turma 40+, voltada para adultos 
que desejam aprender informática 
ou se atualizar no mundo digital.

A formação contempla conteú-
dos fundamentais para a vida aca-

dêmica e profissional, como Win-
dows, Word, PowerPoint e Excel 
Avançado, preparando os alunos 
para os desafios do mercado de 
trabalho.

As matrículas serão realizadas 
a partir da próxima segunda até 
sexta-feira, 7, das 13h às 17h, na 
sede do projeto, na rua Professora 
Jhael Corrêa Brandão, nº 290, bair-
ro Esplanada.

Documentos exigidos

Xerox do documento de identi-
dade e CPF do aluno;

Xerox do documento de identi-
dade e CPF do responsável (quan-
do menor de idade);

Xerox do comprovante de en-
dereço;

Uma foto de rosto.

Especial 

O novo período de inscrições 
acontece em um momento especial 
para o Projeto Fazendo Arte. Recente-
mente, a instituição realizou a forma-
tura de mais uma turma do curso de 
Informática, incluindo os primeiros 
participantes da turma 40+, iniciati-
va que ampliou o acesso ao conheci-
mento e reafirma o compromisso do 
projeto com a educação e a inclusão 
digital para todas as idades.

— As vagas são limitadas. 
Quem deseja investir no futuro, 
ampliar as oportunidades profis-
sionais e desenvolver novas habi-
lidades deve aproveitar esta últi-
ma oportunidade de ingressar no 
curso neste semestre — destaca a 
coordenadora do Projeto Fazendo 
Arte, Lenir de Castro.
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Empreender é acreditar no novo antes que ele se tor-
ne tendência. Foi com essa coragem que Sabrina Oliveira 
escreveu sua história e conquistou o reconhecimento do 
público como Mulher Destaque 2026 na categoria Em-
presária Clínica de Estética e Harmonização. Ela trans-
formou a Harmonize Clínica de Estética em referência por 
unir conhecimento, inovação e um olhar cuidadoso para 
cada paciente. Há 11 anos, Sabrina dedica sua trajetória 
a realçar a beleza com naturalidade, sempre respeitando 
a individualidade e a autoestima de quem confi a em seu 
trabalho. Mais do que harmonizar rostos, ela ajuda pes-
soas a reencontrarem a confi ança e a valorizar a melhor 
versão de si mesmas. A premiação é um reconhecimento 
merecido para quem fez da coragem de inovar o caminho 
para inspirar e transformar vidas.

As grandes transformações começam com uma boa co-
municação. E foi construindo pontes entre pessoas, causas 
e histórias que Sarah Rodrigues foi eleita pelo público como 
Mulher Destaque 2026 na categoria Assessora de Comuni-
cação. Sua trajetória de 15 anos, construída com credibili-
dade, estratégia e compromisso com a informação foi cele-
brada na noite de 11 de junho. Como repórter e assessora de 
imprensa, Sarah fez da comunicação uma ferramenta para 
dar visibilidade a projetos, fortalecer instituições e conectar 
pessoas por meio de histórias que inspiram e transformam. 
Mais do que divulgar notícias, ela comunica com propósito, 
sensibilidade e responsabilidade. Uma homenagem mereci-
da para quem acredita que palavras têm o poder de aproxi-
mar, mobilizar e gerar impacto positivo na vida das pessoas.

A verdadeira beleza nasce quando uma mulher volta 
a sorrir para si mesma. Foi proporcionando esse reencon-
tro com a autoestima que Stéff any Cunha conquistou o 
reconhecimento do público como Mulher Destaque 2026 
na categoria Cabeleireira. Ela subiu ao palco da premia-
ção, na noite de 11 de junho, e celebrou sua trajetória de 
15 anos, que é marcada por talento, dedicação e amor 
pela profi ssão. À frente da Casa Liz, Stéff any transfor-
mou muito mais do que cabelo. Ela ajudou mulheres a re-
cuperarem a confi ança, a valorizarem sua identidade e a 
enxergarem a própria beleza com novos olhos. Em cada 
atendimento Stéff any une técnica, sensibilidade e acolhi-
mento, fazendo de sua profi ssão uma missão de cuidado 
e empoderamento. Um reconhecimento merecido para 
quem acredita que a beleza mais marcante é aquela que 
ilumina o olhar e fortalece a autoestima.

A maquiagem tem o poder de revelar 
muito mais do que a beleza. Ela desperta 
confi ança, fortalece a autoestima e eterniza 
momentos especiais. Foi fazendo dessa arte 
a sua missão que Suelem Rodrigues foi eleita 
pelo público como Mulher Destaque 2026 na 
categoria Maquiadora. Ela celebrou  na noite 
do dia 11 de junho, ao lado de outras mulhe-
res incríveis, sua carreira de 11 anos, que foi 
construída com talento, sensibilidade e dedi-
cação. Em seu estúdio, ela acolhe cada clien-
te com carinho, e transforma cada produção 
em um momento de cuidado e valorização. 
Guiada pela fé, pelo amor à família e pela 
busca constante pela excelência, Suelem faz 
da maquiagem uma ferramenta de trans-
formação e inspira mulheres a enxergarem 
a própria beleza. Um reconhecimento mais 
que merecido para quem faz da delicadeza, 
da técnica e do amor pela profi ssão o segre-
do de uma trajetória admirável.

Foi ajudando seus pacientes a reco-
nectar com a sua voz e, muitas vezes, a 
própria autonomia que Waleska Soares 
conquistou o reconhecimento do público 
como Mulher Destaque 2026 na catego-
ria Fonoaudióloga. Uma homenagem mais 
que merecida para quem compreende que 
ouvir, acolher e cuidar também são for-
mas de transformar vidas, e que a voz é 
muito mais do que um som. Afi nal, ela car-
rega sentimentos, histórias e a identidade 
de cada pessoa. Waleska se juntou ao time 
de mulheres que fazem a diferença para 
Divinópolis, e celebrou sua trajetória de 20 
anos, que é marcada pelo conhecimento, 
pela dedicação e por um cuidado profun-
damente humano. A premiação mostrou 
o carinho do público, e destacou a profi s-
sional ímpar que Waleska é, pois em cada 
atendimento ela transforma a reabilitação 
em esperança, e devolve não apenas a 
capacidade de se comunicar, mas também 
a confi ança para seguir em frente.

Ela ensina pessoas a acreditarem em seu pró-
prio potencial, e foi a grande escolhida pelo voto 
popular como Mulher Destaque 2026 na categoria 
Mentora. Valéria Oliveira, subiu ao palco da pre-
miação na noite de 11 junho, e teve sua trajetória 
de 20 anos dedicada ao desenvolvimento huma-
no reconhecida por aqueles que admiram seu tra-
balho. À frente da AVAL Liderança e Gestão de 
Pessoas, Val, como é carinhosamente chamada, 
fez da mentoria uma ferramenta para despertar 
talentos, fortalecer lideranças e transformar de-
safi os em oportunidades. Sua maior realização 
não está apenas nos resultados das empresas que 
acompanha, mas nas pessoas que redescobriram 
a confi ança, a coragem e o propósito por meio de 
seu trabalho. Para quem compreende que o maior 
legado de um líder é inspirar outras pessoas a cres-
cerem e acreditarem que podem ir cada vez mais 
longe, o reconhecimento é apenas o refl exo das vi-
das que ajudou a transformar.

Ela conquistou o reconhecimento do pú-
blico sendo eleita Mulher Destaque 2026, na 
categoria Contadora, pois muito além dos nú-
meros, ajuda a construir histórias de sucesso. 
Foi por sua competência, ética e visão em-
preendedora que Viviane Azevedo recebeu o 
prêmio na noite de 11 de junho, e celebrou sua 
trajetória de 19 anos, dedicada a transformar 
desafi os em oportunidades e planejamento 
em crescimento. À frente da Viaz Contábil, ela 
consolidou uma empresa respeitada, pautada 
pela confi ança, pela excelência e pelo com-
promisso com cada cliente. Conciliando, com 
admirável dedicação, os papéis de empresá-
ria, mãe, esposa e líder, Viviane tornou-se re-
ferência em sua área e contribui diariamente 
para o fortalecimento de empresas e para o 
desenvolvimento de Divinópolis. Uma home-
nagem merecida para quem fez da integrida-
de o alicerce de uma carreira inspiradora.


